
Los C i e g o s

REVISTA MENSUAL 
=  T Y F L O F I L A  =  
HISPANOAMERICANA

S U M A R IO  (120)

LA RADIO y  LOS C IE G O S .- 

NUEVAS ORIENTACIONES p o fT .B . 

LAMARK (retraíoJ.-O O U  QUIJOTE 

DE LA M ANCHA p»r Amohío H«n> 

H .,» *.--C IE G O S . ERNESTO M A-

S U E L L I Or*<fc* P ogg lio lin i.— D O  L O  R . 

fp O É S Ío )  p c t  FiofCR€¡o d«  la R«vil!a. -  LA

HIGIENE OCULAR DEL INDIVIDUO 

ENFERMO por « I D r. Corcóstagu» M olinar. 

MINUETTO Cf^ÚSiCü) per Jeaquin RdJdgo* 

MI CEGUERA VOLUNTARIA p t  IJ. 

Ch...nto»-RELOJEROS C IE G O S .- 

LA CIEGA y  LA M UDA por H. G oi» í. 

lu  d*t Ctfrillo — LA CIEGA DE ROM A

iw- p. 5 - c o n c u r s o  p a r a  u n  

FILM SOBRE C IE G O S .-X V Itl C O N ­

VENCION DE LA ''ASO C IAC IO N  

AMERICANA DE TRABAJADORES 

CIEGOS" EN LOS ANGELES (E. U. A) 

ECOS y  N O TIC IAS ,-FO TO G R A­

FIAS y  ANUNCIOS

O C TU BR E 1939 1.50 PESETASAyuntamiento de Madrid



G R A N D E S  T O S T A D E R O S  DE C A FÉ

JE S U S  RUIGOMEZ
S U C E S O R  D E  R A F A E L  C A L Z A D A  E N  B IL B A O

T eléfo n o  I& 277 A p a rta d o  de C o rre o s  2SS  
G en era l C o n ch a , 1 7 . —B I L B A O ;-------------

IMPaRTAQOR OE CAFÉ, BACALAO, GARBANZO, ETC-

S A L A M A N C A

Edificio  de n u eva  

c o n s tru c c ió n  e x ­

p ro fe so  p a r a  Hotel

T o d o  C o n f o r t

P r e c i o s  M o d e r a d o s

SOLVAY y C.'*
T O R R E L A V E G A

Carbonato de sosa denao

Bicarbonato claie farmacéutica

Sosa cáustica 

Cloruro de calcio 

Cloruro de cal 

Hipoclorito de sosa 

Sosa densa en grumos
P A R A P I S I D E R U R G I  A

F á b rica :
traUbarri, 16— T*l«fone 10169

O 0eina«:
Labayru, 1 0 — T«iifano 12257

Ayuntamiento de Madrid



FABRICA DE CUCHILLERIA 
F I N A  EN G E N E R A L  
ARTICULOS DE FERRETERIA

V da . e H ijos de

Rufino G a l lá ste g ui
Pi acencia de las Arm as (G u ipúzcoa)

ZUBIA Y COMPAÑIA
F A B R IC A  DE FERRETERIA Y DE M A T E R IA L  A V IC O L A  Y  C U N IC O L A  M E T A L IC O  M O D E R N O

N IDALfM ARCA « M E IID IZ A B A L »

P A T E N T E  IN V EN C IO N  ESP A Ñ O LA  NUM . 126.S48 
Y  F R A N C E SA  N UM . 168.111

COM EDEROS, BEBED ERO S, ETC .-BA TERIA S  
IN D IV ID U ALES PARA PO N ED ERAS. CO­
N E JE R A S  y CEBAD ERO S D E H IER RO  D E  
VARIOS PISOS ---------- --------------------- — ------

GUS E X m  Kl U  UfOSiCIOl l i T E S Í iC M l iL t E l l l U m S i  H r iW S  
rmiEoim - cBiirsEiio se iimuLEiuEirosicioiti ctíi. 
C C lT ltl E I l t P S I D .l lT t lU I  • m D U U ;ilE<)B«El UEXfOSIClOISEL 
V c o i m s f t  a ic io x u  i>e m ecos t í i u d o l id  S E r i iE i im  i m .

TELEFOríO 20

E L O R R I O
( V I Z C A Y A )

PABLO SORDA
■|

A R T I C U L O S  DE 

F E R R E T E R I A

Eli BAR
(  <3 l-i I R  l-l Z  C  o  A  )

Ayuntamiento de Madrid



BE.GISTRADA
A rtícu los  para Ferreterías, 

A rm erías y  Bazares

DE TIUIFIIIDIIS 80SÍ1 PAU
T E U E G R A M A S  " M U S T A D "  
T E L E F O N O  N U M .  1 3 .9 8

TOLOSA (Guipúzcoa)

o iD üo lÉ y [." S.
Juguetes D O M A C O

ER M U A  (Vizcaya)

S a n a t o r i o

3r .  M o r a l e s
S a n t a n d e r

D E S T I N A D O  A  E N F E R M E D A D E S  

N E R V I 0 5 A 5 .  D E L  A P A R A T O  D I ­

G E S T I V O  Y  N U T R I C I O N

7 Villas 11 Hectáreas de jardín 
------------------------------------------------ -----

----------------------------------------------------------------

Caja de Ahorros Vizcaína
fondada y garantizada m  la Eima. Hiputadoa de Viztaya 

m m  [eotrales; Billiao - Plaza de España

ConííAcJ a e lU  vu ejtra j ecoDomÍA#, lo  ijue redundará eo 
▼ueítro propio í>encficÍo.

C a ja  de Aborros V isca ía a  Íavier(« uoa gran parte 
de io í foadn« que «e le conÍ£an, en colacactooe« de fioallda«! 
«ociat, ^ue dentro de la  m a^or segundad y  garantía, beaetí* 
ctati a l púMico.

Lo« teoeficio j que obtiecie loa deatltia a Ea creación y  
«ojtemm íento de o t r a j beaédcaj y  «ocíales.

LA ORIENTAL
CONSERVAS - SALAZONES Y ESCABECHES

E L A B O R A D O S  C O N  P E S C A D O S  D E L  C A N T A B R I C O

F á b ric a  en C a s tro  U rd ía le s  C S a n ta nd e p )

DiB»ccmN TBLICBÁFIC*: R A M IF R A  
TBLSrONO 23

CtAVB: A. B. C. 5.* EDICIO?  ̂ MBJORADA
LíISlID MÈI

(ESPHi l )
0%̂ -

o»

M O T O R E S  -  M A Q U IN A R IA  
B O M B A S  -

0eraróo 
5Tliflam.6res
Z A M O R A .  5 0  -  T E L É F O N O  1 0 6 0  

— = S A L A M A N C A -------------
.«s>

H onle  de Piedad y Caja de 
A ho rros  de Santander

Las libretas de esta  C aja de Ahorros 
pueden hacerse efectivas en todas las 
sim ilares de Espafia.

Facilita ptéstainos sobre ropas y 
efectos, alhajas, sueldos j  jo rnales.

E n  su calidad de C aja Colabora­
dora practica todos los seguros de ca­
rácter social.

H oras de oñcina: De 9 a 13 y  de 15 
a  17, en la  central, calle de Eduardo 
Añero, 25 y en la  Sucursal, Hernán 
Cortés, 6 .

#•

<S>

M ueb les  de  Lujo y  Económicos

ESPECIALIDAD 

EN COMEDORES

TE L ÉFO N O  77

L IZ flS O  Y COnP.515 5. L.

Barris de la Estadós zmiiuz

Ayuntamiento de Madrid



D o m i c i l i o  l e g a l :

B I L B A O

E d ific io  de su p rop iedad

A r e n 3 I ) 3

L A  U N I O N  Y EL  
F É N I X  E S P A Ñ O L
C o m p a ñ ís  N aciona l de Seguros 

F U N D A D A  E N  1 S e - a

S E G U R O S  DE 

I N C E N D I O S  

C O S E C H A S  

V I D A  

T R A N S P O R T E S  

A C C I D E N T E S  

Y  OTROS RAMOS

F A B R I C A  D E  F E R R E T E R I A

P U N T A S  D E  P A R I 5  -  R E M A C H E S  

E S C A R P I A S  -  T A C H U E L A S  -  C A ­

D E N A S  -  C L A V O S  F O R J A D O S  

S A R T E N E S  -  B A T E R I A  E S T A Ñ A D A  

B I D O N E S  P A R A  E L  T R A N S P O R T E  

D E  L E C H E  -  T O R N I L L O S  Y  O T R A S  

M A N U F A C T U R A S  D E  A L A M B R E  

Y  C H A P A  .

A p a rta d o  de  C orreos 1 Te lé fono  2

D U R A N G O  ( V I Z C A Y A )

Ayuntamiento de Madrid



F A B R I C A S  D E  C E R V E Z A  Y  H I E L O  A R T I F I C I A L

HIJOS DE C. MAHOU
T e lé fo n o s  3 2 3 5 2  y  4 7 8 1 7  

T e le g r a m a s !  M A H O U

A M A N I E L ,  2 9 . M A D R I D

a i ^ e m a y Í Q Q a

OOO

Taller Hecánico de Hojalatería

NICASIO ALCALDE
OLLERIAS ALTAS, 13 

TELEFONO 145S7 B I L B A O

Ayuntamiento de Madrid



P í É f c  I J i .
I L

LUORmORIOS
EPALZA 10 ‘  Telf. 10554 

B  I I -  S  A  O

Fábrica de Tornillos - Piezas en grandes series 
para Industrias - Bicicletas - Automóviles, etc.

Inocencio Madina Hijos s. l .
Continuadora de las Antiguas Casas

Inocencio Madina y Lorenzo Suárez
T e lé f o n «  9 2  Placencia d e  las A rm as (G u ip úzco a ) Dirección Ultgráfca: m a d in a

A .  A l v a r e z  V a z q u e z  
flees lamìiiiKlos en Ilio

M è i Ile ias [
T APAitillOS DIVERSAS PAHA SD aPllCAnon

Correspondenci«; A pa rtado  290  

A*" Telegrama}; « A M A L V A R »  

T e lè fo n o  n u m e ro  1 1 9 4 7

Fábrica y Oficinas err URBI - BASAURI (Vizcaya)

R O D A M IE N T O S  A B O L A S  S K F .  S .  A.
B B B T I B O O S A .  4 . • T E L É S O S O  1S 639 ®  

B I L B A O

Ayuntamiento de Madrid



BANCO EISRANOL DE CRÉDITO
S e r v ic io s  C e n i r a le s i  B U R G O S  

4 0 0  S u c u r s a le s  y  D e p e n d e n c ia s  e n  la  P e n ín s u la  y  M a r r u e c o s

Ejecuta bancariam ente (oda clase de operaciones

—  — mercanliles y  comerciales —  —
I Está especialm ente organizado para la financiación 

de asuntos re lacionados con el com ercio exterior,

A tie n d e  con preferente interés las operaciones

—  relativas al Servicio Nacional de l Trigo __

C O N S E R V A S

DE P E S C A D O

A L B O

MALTEI RICO s a s t r e r í a

' N o  1, a y  m e jo r  ~  P r i i c t e lo  ~  C o m p á r e lo  ¡jjj C o r r ,o .  I i - T e l í f o n o  1 , 1 9 ,  

G enera l Concha, 15 —  Teléfono 13941 i

B I L B A O

Producción d ia ria  en 

época d e  pesca

3 5 0 ,0 0 0  latas

Azaldegui 
y Amiano

íFábr ica  de Bicicletas
C o c k e s  p ara  n iñ o s .-C o n stru cc ió n  

: de m á q u in a s -F u n d ic ió n  de m a- 
«j leaU es y  metales

lí Hiia

f á b r i c a  de L  imas 

y  E sco fin a s

j O R B E A  ¿1 C í a .  S. en C.
E I B A R  (España)

C A M I S E R I A

C o r r e o ,  3 —  T c l^ fo o o

B I L B A O

EGUIDAZU
=  Y  —

LANDECHO

Tolo$a<lbarra

(G u ip ú z c o a )

m a l t e : r ic o  A lam eda R ecaid e, -i6

N o  k a y  m e jo r  ~  P r u é t e l o  —  C o m p á re lo  T eléfs. 1 2 6 7 9  - 1 2 7 7 9  
G enera l Concha, 15 —  Teléfono 13941

B I L B A O
B I L B A O

ANQLO-SOUTH AMERICAN BANK, LTD.
t r a s p a s a d o  a l

Bank of London & South América, Ltd.
CASA CENTRALI L O N D R E S

S u c u rs a le s  en  P a r ís ,  N ew  Y o rk , Lis-,  
boa, Oporto y  en la s  p riu eip ales  po­
b lacion es de Centro y  S u d -A m érica

C a p ita l ........................L ibras 4.5oo.ooo
» e m it id o . . » 4 .o4o.ooo  

R e s e r v a s .  . . .  » 2.ooo.ooo
SUCURSAL EN B ILB A O i CALLE DE NAVAR RA, 6

Ayuntamiento de Madrid



BANCO DE VIZCAYA
CASA F'UrMDADA EINJ 1.901

Casa Central: B ILB AO

EL BANCO DE VIZCAYA, con su amplísima red 
de Sucursales, Agencias y Corresponsales en toda 
España y su estrecho contacto con las industrias 
del país, se encuentra en la m ejor situación para 
efectuar con eficiencia y rapidez toda clase de 

transacciones y negocios bancarios.

EL BANCO DE VIZCAYA, pone al servicio de su 
clientela y del público en general, los com pletos 
archivos económ icos y estadísticos que posee de 

España y del extranjero.

Bodegas Franco Españolas s. a.

L O G R O Ñ O  (R IO JA )

IÍ|BFr*ll(#ÍSp^; ) 
L o c r o í í o

LOS VINOS MAS SELECTOS

=  — .....

CLARET 3 ."  AÑO - ROYAL CLAREL -  EXCELSO

-  =

=

B e b a  Vd. s ie m p r e  V inos de

BODEGAS FRANCO ESPAÑOLAS S. A.

Ayuntamiento de Madrid



❖

FABRICA OE BISUTERIA DE ARTE ESPAfiOL
INCRUSTACIONES, ALTO-RELIEVES DE ORO SOBRE ACERO

B idebarrie ta , núm. 3 6  

E I B A R  (G u ip ú z c o a )

<g>------------------------------------------------------------------

G RUPO  E QUI TAT I VA
F U N D A C I O N  R O S I L L O

CompañÍAS Anónimai Ssqurot, 9*nuin*m«h(a «spAnoUi. 
Coos'l(U}ren un bloque augurador, con O T i e r a c l o n e i  y ciplulea ec- 
paradoü. |uririica jr nnuncleriiiiiente divididos en la siguiente forma:

C O M P A Ñ I A S

CAPITAL SOCUL

S«>«rK* t Oaia*boU«d«
PCSETAS

L* Ê vlldtlv« Vid«......................................... ..

L« EqvUakiv«-íli«*9e« dl«vr**« .......................
TOTAL . .

!•.••• ofl-a
5 o«o.»o«

S.»«* 

2.Sm  •••

25 e««

Todo el c«pilal »ocUleMi rfpresenurJo por acciones nominativa» 
exclusivaraen't en manos de espafioles. Son su<- principales tenedo- 
rea, »demás de los fundadores y de los Sres UrqQljo, los bancos al- 
gnlenles; de Vizcaya, Herrero, Hlspano-Amerlcano, de Aragón, 

Santander, Wercantil, Gl)ón, la Vascooia y La  CornfSa 
DOM ICILIO SOl IA L : A L C A L A , 65 -  M ADRID 

(Edificio de su propi(dad)
5 « d e  p i-o v is lo n a l: S a n  5 « b « a t ia n  - P la za  V « « o o n ia  t

fEdlUclo de so propiedad} 
eeUCACIÓN PAftA POUTUCAÍ. US80A - RUA AUGUSTA NUM. ]M 

OFICINAS AUXILIARES:
B a p e e lo n a t Via Layetana, 34 (Edificio de se propiedad) - Va* 
lan ela : Pl de E. Caatelar, 7 (Edificio de su propiedad: - B ilbao: 
Alameda Mazarredo, 4 (Hdl£do de su propiedad] - S a v llla : Plaza 
de Andalucía. %  (Edificio de tu propiedad) Onein**: Rloja, 17 
■ á la fla : Alameda OenersIIsimo, 4 - Z a ra g o z a : Alfonso !  8 
L a  C opaA a: Caotdu Pequeño, 22 • P a m p lo n a . Avenida Car* 

los III. 6 ■ V a lla d o lld  Héroes deí Alcazar, ¿ 
C U P Ó N  O e C t O N S U L T A  '
La  Compafiia tendrá macho gusto en enviar datos concreto* acerca 
de la combinación de Se^ro qne en cada cas« resalte más ventajota 
a tedo el <iie llene el presente copón y  lo remita a las Oficinas 

Centrales de la Compafiia.
Nombre _____________________________________________________
D lre cciú n ________
Pecha de nacimiento
Cantidad a asegurar. ___
Pin perseguido con el s«¿aro_

Autorizado por la Inspección Cenerai de Previsión

B A N C O J I S P ^ ^ ^

C A 5 A  C E > J T R A L :  

M A D R I D

143 Sucursales en la Península, Balea­
res, Canarias y Norte de Africa.

C ap ita l a u to r iz a d o  . . 

C a p ita l d e se m b o lsa d o . 

R e s e r v a s  ............................

P fa s .  2 0 0 .0 0 0 .0 0 0  

» 100 .000.000 

» 4 8 .0 8 0 .6 3 4

❖

Realiza operaciones de Banca y Bolsa 
en España y en todas las partes dcl 
mundo. Ejecuta bancariamente toda 

operación comercial.

Libretas de Caja de Ahorros

BRASSO. S. A. E. 

BILBAO-DEUSTO
Limpiametales mar c a  BRASSO 

A zu l en bolsitas marca BRASSO 

A zu l U ltram ar marca CASTILLO  

y  DEMAS CALIDADES

❖

Crema para calzado marca N U G G E T

B R A S S O
P A R A  L I M P I A R  Y 

P U L I R  M E T A L E S

Ayuntamiento de Madrid



L o s  C i e g o s
R E V I S T A  M E N S U A L  

=  T Y F L O F I L A  = :
O M N . Í >  ' J ' H I S P A N O - A M E R I C A N A

DlíEGOli - MNDADORi

A N T O N IO  LAS HERAS HERVAS

REDACCION y ADMINlSTRACIOK,

PLAZA IN D A U C H U  1 - TELÉFO N O  10983

A ñ o  X V III _ Núm ero 120 S U S C R I P C I O N  A N U A L  A  8 N Ú M E R O S  

España. 10 plai> -  Am érica y  Portugal, 12»^0 • Eatranj^r». 1S

B i l b a o ,  O c t u b r « 1 9 3 9  

A Ñ O  DE  L A  V I C T O R I A

E$ta revista publica trabajos solamente 
relacionados eon  í a  ceguera, o  escri­
tos p or  ciegos sobre cualquier tema.

LA RADIO Y  LOS CIEGOS
S o b r e  nuestra m esa de tra b a jo , hay m uchas 
cartas de com pañeros de infortunio, que nos 
hablan  del aislam iento  y  de la  soledad en que 
viven. Son m uchachos que estudiaron en un co ­
legio Y después de algunos años de estan cia  en 
M adrid, en B arcelon a  o en B ilb ao , regresaron a 
sus casas situadas en pequeños pueblos y en 
donde viven a  expensas de sus fam ilias y sin 
ningún m edio cultural que les anim e y les dis­
tra iga  en sus largas horas de espera.

H ay algunas tam bién  de C aballeros C iegos 
de G uerra, que una vez term inada su curación 
y sus expedientes de m utilados regresaron a 
casa de sus padres y allí se encuentran sestean­
do y m urm urando de su aislam iento.

Para todos estos privados de la  v ista y sanos 
del resto  de su cuerpo, estam os haciendo nues­
tra  gran edición en puntos y relieves, que pron­
to la  recib irán  com o m ensaje de am or y  de li­
bertad, que les enviarem os desde aquí, desde 
esta m esa de trab a jo  en  la que están  grabadas 
todas las inquietudes y aspiraciones de nues­
tros herm anos sin luz, p ara  los que tenem os 
siem pre grandes proyectos y afilam os con stan ­
tem ente nuestra voluntad.

Ni nos m olestan , n i nos cansan  sus cartas, 
las leem os siem pre con todo interés y ¡as con­
testam os y hacem os cu anto  en ellas nos piden. 
C on toda confianza, podéis seguir escribiéndo­
nos, porque esta  es vuestra vieja  casa, aquella 
que em pezam os a  lev an tar hace 24 años y que 
ha sido siem pre la  defensora y am iga de los cie­
gos. Sin  vacilaciones, claudicaciones ni con ve­
niencias. E d u cación  para todos los n iños ciegos. 
T ra b a jo , para  todos los ciegos útiles. Y  protec­
ción adecuada para todos los ancianos e inútiles 
ciegos. Sin  térm inos m edios, interinidades ni 
sustitutivos. T en ed  F e , que el Estad o N uevo os 
arreglará todo esto com o está arreglando otras

cosas. Y  m ientras nosotros harem os cuanto p o ­
dam os por la cultura, porque esa luz que es ca­
lo r y vida, llegue alegrem ente h asta  todos vos­
otros, por muy apartad os y le jos  que estéis.

L a  R ad io , parece haberse inventad o p ara los 
ciegos, toda sonidos, puede llevar cad a día has­
ta  los privados d é la  v ista, la  instrucción y la  
cu ltura que necesitan  para estar unidos al resto  
del m undo, para que queden rotos su aislam ien­
to y su soledad actuales; y  sobre todo, para que 
puedan seguir esperando con su optim ism o de 
siem pre.

E n  el extran jero , se han hecho grandes cam ­
pañas p ara  que los ciegos puedan tener aparatos 
de radio.

C asas hay que los han fabricad o exprofeso 
para  ellos. L os gobiernos los han su bvencion a­
do, reduciendo su precio de coste; e instituciones 
filantrópicas, h asta  los han regalado a  los cie­
gos m ás necesitados.

N osotros no 
pero si harem os

)odem os hacer nada de esto,
o  que esté a nuestro alcance. 

N uestro Servicio  C om ercial, va a  adquirir todos 
los aparatos de radio que pueda, pequeños y 
grandes, nuevos y usados, los va a  arreglar y los 
pondrá a  disposición de los ciegos a  los precios 
m ás reducidos y h asta  pagaderos a  plazos.

Desde el prim ero de año, enviarem os a nues­
tros suscriptores ciegos que nos la pidan una lis­
ta  de todos los ap aratos de radio que tengam os 
disponibles, sus características, precios y condi­
ciones de adquisición.

E s necesario que todos los ciegos que puedan, 
tengan un aparato  de radio; y los que no, un si­
tio  a  donde ir a escucharla.

L a  R adio , parece inventada para nosotros, 
toda sonidos, es la única que puede llenar nues­
tras necesidades culturales y con su m úsica h a ­
cernos o lvidar y renovar nuestras esperanzas.

Ayuntamiento de Madrid



Nuevas orientaciones
J_<a Enciclopedia Italiana ignora la  voz ty flologia y Augus­
to Rom agnoli—autor de la palabra cieg os—no usa el térmi­
no ty flologia  ni una soU  vez, com o no lo había usado nunca 
en su bellisim o libro sobre los tNiños Ciegos^. La doble 
om isión, no puede ser involuntaria; hagamos pues por ave­
riguar las causas determ inantes.

E l movimiento a favor de los ciegos se inicia durante el 
ilum inisino francés asumiendo un carácter esencialmente 
filantrópico. Los ciegos fueron sustraídos a la m iseria y al 
envilecim iento del pordioseo para ser recogidos e instruidos 
en establecim ientos a propósito. Pero bien pronto los filán­
tropos se encontraron en desacuerdo entre ellos: unos con­
sideraban a los ciegos com o seres inferiores y otros por el 
el contrario com o criaturas dotadas de facultad sobrehum a­
na. A juzgar sobre la  debatida cuestión fué llamada la cien­
cia . Esta adopta el nombre de ¡yflntogia, esto es ciencia que 
estudia al ciego.

La paternidad de este térm ino derivado del griego, ha 
sido atribuida al profesorD ussouchet, del L iceo Enrique IV 
de Paris, el cual probablemente lo ha adoptado por analo­
gia a otros dos términos usados en medicina T yflitis ,cn títc- 
to , significa inflamación del ciego y equivale a  cegue­
ra  verbal. Adviértese sin em bargo que tyftos, o sea ciego, se 
refiere en el primero de estos dos térm inos al intestino y no 
a  los ojos.

La tyflologia  se puso pues a la obra, cumpliendo sobre 
los ciegos las más cuidadosas investigaciones T rab a jo  úti­
lísim o este, porque sirvió para desechar algunas leyendas 
entre otras, ia primera, la del presunto Dicariado de los 
sentidos.

Estaba difundida la opinión (y en los profanos lo está 
todavia) que viniéndonos a faltar un sentido, los que queda­
ban debían automáticamente ser reforzados. E sto se obser­
va en el reino vegetal: la savia que afluía a las ramas poda­
das, va efectivam ente a aum entar el alim ento de las ramas 
supervivientes; por el contrario, la  extirpación de un ojo, 
lejos de agudizaren el otro la  vísta, provoca a menudo la 
pérdida de éste por sim patia. Nuestros órganos sensores, no 
se pueden pues com parar con las ram a de un árbol, siendo 
su naturaleza diversa del todo.

Se ha supuesto entonces que —si no por ley natural de 
com pensación -  a l m enos por e l mayor uso, los sentidos 
restantes deberían agudizarse: olvidando que por el contra­
rio, es propiam ente el uso excesivo de un sentido que de­
term ina en e l cansancio. ¿Y  no es acaso excesivo e l uso que 
los ciegos deben hacer del tacto? En nosotros este sentido 
está sometido a un doble trabajo porque sustituye también 
a  los o jos. E s im posible pues que un parecido desgaste, lo 
vigorice. La ciencia, después de innum erables experiencias, 
ha  tenido que convenir, aún adm itiendo en los ciegos, una 
mayor habilidad para valerse de los sentidos restantes, una 
mayor fatiga que en los videntes. En cuanto al tacto a dis­
tancia o el sentido de los obstáculos, se puede establecer 
que no todos los ciegos están dotados de ellos ni privados 
todos los videntes.

Pasando a la  facultad intelectiva, se creyó poder atribuir 
a los ciegos mayor m em oria, en virtud de la  presunta falta 
en ellos de todas las distracciones que la vista da a los vi­
dentes. ¡Nada m ás inesacto! Los pensam ientos, las ideas, 
los fantasm as, he aquí otras tantas causas de distracción 
para los ciegos. ¿Cóm o pues se explica, que parezcamos a

los videntes dotados de más am plia m em oria? Sim plicísi- 
rao: la  de los videntes se satura de conocim ientos visuales, 
de los cuales nuestra m em oria nada puede percibir y esto 
determ ina a nuestro favor una involuntaria econom ía mne­
m otècnica que nos consiente retener durante mayor tiempo 
y con m enor fatiga nuestros m ás lim itados conocim ientos 
táctiles y auditivos. De estos conocim ientos sin em bargo se 
querría excluir a los ciegos de nacim iento toda idea de luz, 
de figura y de color. Que falte en ellos la  directa experien­
cia visual, es innegable; pero que a su m anera no tengan 
la intuición de lo que sea luz, imagen y color. ¿Cóm o du­
darlo.’’ Cuando quién ha nacido ciego se da cuenta de serlo, 
empieza a intuirse el mundo visual y le hacen partícipe las 
palabras de ios videntes encontrando en ellas la luz que les 
falta. Videntes y ciegos están herm anados por la  identidad 
del lenguaje.

Si la personalidad del ciego es para el vidente un m iste­
rio, m ientias la  del vidente no lo es para el ciego, esto de­
pende quizá de la  costum bre que el vidente tiene de consi­
derar los o jos com o el espejo del alm a y al ciego no se le 
puede reflejar el alm a en los ojos. E i siente sin em bargo la 
del vidente en la  voz y este deberla también sentirla en la 
voz del ciego. E l vidente que quiera penetrar en la psiquis 
del cíego, lo logrará si tiene presente que también la  voz 
—com o los o jo s -s o n  el espejo del alma.

No sin embargo la voz en cuanto al sonido, esto es, no 
considerada en si y  por si, sino en cuanto a expresión o sea 
en relación a los im pulsos m ism os del alm a. Antes que al 
espejo, debe m irarse pues la imagen que en el se refleja y 
entonces una voz no foneticam ente bella, podrá sin em bar­
go revelar un alm a bellísim a o viceversa.

Va  ty flo log io  tenía la  obligación de estudiar al ciego 
¿pero a que ciego? No todos los tarados de la vista están 
enteram ente privados de las percepciones visuales; así que 
conviene distinguir entre los ciegos absolutos y los sem i-cie- 
gos. No basta aún. Hace falta otra distinción entre los ciegos 
de nacim iento y los que ae han quedado ciegos después.

L a  categoría m ás numerosa es la  de los sem i-ciegos que 
también son llam ados sem i-videntes. M ucho menor es el 
número de los ciegos absolutos y mínimo el de los de naci­
m iento, esto es, aquellos que jam ás han tenido percepcio­
nes visuales. E s evidente que solo de estos se puede decir 
en rigor dialéctico que sean ciegos; pero su anhelo hacia el 
mundo visual es tal y en la  palabra de los videntes logran 
presentirlo en tal alto grado, que no se les puede conside­
rar excluidos.

H asta la  ciencia se ha convencido de ello y hoy la  tyflo- 
log ia  no estudia ya al ciego, sino los problem as inherentes 
a la  ceguera. De filantrópico y científico el movim iento en 
favor de los ciegos ha venido adquiriendo en estos últimos 
tiem pos un carácter social.

No se trata ya de tutelar o estudiar a l ciego, sino de ha­
cer de e l un hom bre, un ciudadano igual a  los demás, tanto 
en los deberes com o en los derechos; de introducirlo en fin 
en el consorcio hum ano, no ya ciegos entre videntes, sino 
hombres entre hom bres; y la  Patria m añana les concederá 
también el am bicionado honor de vestir el uniforme solda­
do entre los soldados, en las divisiones especiales de los 
aerofonistas o escuchas del espacio.

(De ^Argo* de Florencia).
T . B .
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Don Quijote de la Mancha
1905
1  engo diez años y en los escaparates de las librerías hay m uchos ejem plares 
del Q u ijote y sobre C ervantes. Se parecen h asta  confundirse el hidalgo m anche­
go y su  creador. Sus figuras son atrayentes, profundas y tienen a lg o  que es nues­
tro, que se parece a n o so tro s ... quizá el aire de la  m ism a raza ... o  ta i vez el am ­
biente de la  m ism a tragedia.

E n  la  escuela, leem os todos los días un trozo del Q u ijo te , que no entiendo 
m as que p lasticam en te, por lo que ven mis o jos en sus gráficos. Don Q uijote 
siem pre valeroso y dom inador; arrem etiendo a los m olinos de v ien to ... hacien­
do huir a  los frailes en Puerto L a p ice ... preparándose a luchar con los e jército s... 
desafiando al león en jau lad o ... T o d o  esto es adm irable y sorprendente para mis 
o jos in fantiles, enam orados del valor y de la fuerza.

En la  clase se nos h ab la  del «Ingenioso H idalgo D on Q uijote de la M ancha» 
com o la obra  literaria más grande del m undo. Y  de la vida de M iguel de C ervantes 
S aaved ra , su autor. P arece una obra  escrita p ara niños, y nos agrada el repetir 
frases com o la de: No fuyan ouesas mercedes ni teman desaguisado alguno. T a m ­
bién colecciono unas fo totip ias que vienen en las ca ja s  de cerillas, extrañándom e 
una de ellas en la  que figura la celda de la  cárcel en donde C ervantes escribió 
el Q u ijote. ¿C óm o un hom bre de tan to  valer h ab ía  estado preso?

U na noche he tom ado parte com o com ponente de un cuadro de gim nasia 
rítm ica , en un festival conm em orativo del centenario . D urante la  representación 
de «El M ístico», m e he dorm ido y adorm ilado tod avía he actuado entre las can ­
dilejas y los bastidores del T ea tro  C irco de C artagena.

1915
V einte años cu enta ya m i vida; y dos que la luz se apagó en mis o jos. Un 

grupo de am igos que estudiam os en la  Universidad de M adrid, hem os vuelto a 
leer «El Q uijote», encontrando en sus páginas bellezas literarias incalculables.

¡Q ué castellano  m ás p u ro !... ¡Q ué conceptos m ás a lto s !...  ¡Qué cuentos 
m as a leccion ad ores!... E n ton ces es cuando m e entero y saboreo  el gran v alor li- 
te ra n o  de «El Q u ijote» y del que solo  algunos pasajes com o el del «D iscurso a 
los C abreros», m e son un poco pesados por no poderlos com prender bien.

Panoram as del am anecer y del caer de la  tard e ... v ie jas costum bres pueble­
r in a s... cam inos polvorientos e in term in ables... ventas ancladas en la  estepa cas­
te lla n a ... ricos señ o res... arrieros y cu adrilleros... religiosos y bellas m ujeres 
siem pre con un ideal de am or entre sus m anos, son el m agnífico espectáculo de 
esta  o b ra . Síntesis de una ép oca, de una raza y de unas tierras. L iteratu ra  clásica 
y austera de las form as y de los fondos. D e los horizontes ultra ro jos y de los 
crepúsculos ultra v ioletas. V ie jo  y m oderno estilo de decir y de sentir, que nun­
ca  ha de pasar.

Para mi sensibilidad de estudiante universitario , el Q u ijo te  es un bello 
m osaico m ulticolor, cuyos reflejos son enseñanzas filosóficas y literarias nada m ás.
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1925
Friso  en los trein ta  años y llevo (fiez de lu cha enconada por la estética y el 

d olor. S ien to  la  decadencia de E sp añ a y todo lo  reduzco a acción .
H e conocido personalm ente a  B ald om ero V illegas quien m e rebeló  el sen ­

tido tropològico  del Q u ijote, y soy am igo y he leído sus com entarios y m editacio­
nes sobre esta o b ra , de U nam uno, O rtega G asset, A zorín y M aeztu. A hora 
com prendo integralm ente la  figura de D on Q u ijote de la  M ancha y su sim bolis­
m o. T rá g ica  creación  de un hom bre, que una m itad de los españoles llevam os 
d entro. Y  ahora m is o jos acostum brados a  bucear en lo m ás profundo, no ven 
m ás que el fracaso  ininterrum pido de este fan tasm a que quiso luchar co n tra  la  
costum bre, los m ercaderes, el c le ro ,'la  autoridad, los ejércitos, la  fam ilia, la socie­
dad y el estado de su tiem po; y que fué vencido siem pre: por el m ozo de m u ías, 
que le ap alea, los m olinos de viento que le en sartan , los yangüeses que le m al­
tra tan , los pastores que le apedrean, los galeotes que le d esarm an, la m aritornes 
que le cuelga, los cuadrilleros que le en jau lan , el cabrero  que le golpea y el A m a, 
la  Sob rina, el C ura, el B arbero , el B ach iller y los Duques, que se burlan de el en 
toda la  obra, con crueldad que hace reír a  los niños y  llorar a los hom bres de 
corazón.

C arreta  m anchega, que llevaste en tu  seno al m ás grande de los ridículos. 
D espués de tu trágico recorrido, seca para  siem pre quedará C astilla , y  la vida de 
C ervantes vengada.

Es inútil buscar el sepulcro de D on Q u ijote, nadie podrá encontrarlo  ni 
desenterrarlo, porque este es el valor form idable de la im aginación , el de que sus 
creaciones sean inm utables.

D on Q u ijote de la M ancha, ha cabalgad o , lanza en ristre el todos los id io­
m as, y por todos los confines del m undo. L os sa jones, com o niños, lo h an  visto  
cruzar, valeroso y atrevido. L os latinos, com o adultos, conceptuoso y elevado. 
L o s eslavos com o desesperados, esforzado y heroico . Y  los españoles, com o des­
engañad os, trágico y ridiculo.

No hay que llorar n i lam entarse de nada, la  obra literaria  y p olítica , ah í 
está  im perturbable, aunque para  crearla  h aya  tenido que sucum bir un gran  
hom bre y m atar a un pueblo.

1935
fio y  he cum plido cuarenta afios. Y  una gran  tristeza ha invadido m i co ­

razón, hace tres, que m urió m i padre, hom bre in teligente, activo  y em prendedor, 
que fracasó  en todas sus in iciativas y ju g u ete  del destino, llegó destrozado h asta  
el sepulcro.

H ace unos m eses que m urió m i m adre, varias veces m ártir por el in fortu ­
n io  de sus herm anos y de sus h ijo s , y

C aballero  de la  T ris te  Figura. ¡Q ué m al nos has h e ch o !... Y o  te perdono, 
porque nada soy ni nada significo. Un puñado de sueños que m urieron al n acer 
y  m uchos girones en  el a lm a y en el cuerpo, y a  cansados. Pero Esp aña no, la  has 
puesto en ridículo, has enterrado su espiritu , por el delito de ser quijote y  aver­
gonzada, m urió hace m ucho tiem p o!...

A n t o n io  L a s  H e r a s  H e r v á s .
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Lutorreirato.

B a jo  el influ jo de este alcaloide, la escultura 
o lvida las form as, el sentido de las proporciones, 
la m ajestad  y la  gracia ; la  pintura se rebela a las  
leyes de la perspectiva, al sentido arm ónico del 
color, a  la  esclavitud del dibujo. L os niños de 
las escuelas, que pintan m uñecos en los m árge* 
nes de los cuadernos, rayas y garabatos, se pue­
den ya considerar com o candidatos para figurar 
en un futuro m uy próxim o en las exposiciones 
bienales. L a  arquitectura está llam ada a  desapa­
recer del m undo, aún porque los nuevos sistem as 
de construcciones sop ortan  m al superestructu­
ras y ornam entaciones.

L a  nueva elocuencia del arte, es el retorno a 
la infantilidad; extracta  y pretende persuadir. 
S . i, m : sim; p, 1, e: pie: simple. S im ple es el pú­
blico que no deserta en m asa de las exposiciones; 
sim ples cuando no  cóm plices, aquellos críticos 
que van  a  la búsqueda de las m ás in trincadas e 
inconcluyentes frases para dar apariencia de vi­
da a los que han nacido m uertos y m ás sim ple 
de todos quien com pra los m am arrachos y los 
retorcim ientos de m oda a precios de deseo y se 
im agina m eter en casa  grandes valores.

— ¡M añana lo verás! decia el Párroco A rlotto  
cuando bendecía a  la  m ultitud de fieles con el 
h isopo em papado de aceite.

Se presenta un ciego con  las m anos extendi­
das y sin altanería, porque es una persona sería, 
pero con ánim o asustado, pregunta entrando en 
el santuario  del arte que está lleno de gárrulo 
vocerío.

—¿Se puede?...

Ernesto Mdsue it
Q u ie n  vende y difunde los estupefacientes es 
castigado por la ley y perseguido por la policía: 
la  cocaína en el arte goza al contrario  de gran 
im punidad; encuentra a los críticos indulgentes, 
a  los in telectuales con deseo, a la  m asa desorien­
tada y  acogedores a los organizadores de las ex­
posiciones.

Presentém osle antes que acaben de destro­
zarle com o a un ente despreciable.

E rnesto  M asuelli tiene hoy 41 años. N ació en 
Niza, en el M onferrato ; com batió  en la  guerra, 
con el grado de sub-teniente y quedó ciego por 
m etralla  de granada el 16 de ju lio  de 1918 en el 
G rap p a. V uelto  a  llam ar a  servicio en 1926, fué 
agregado al M inisterio  de la  G u erra, en el de­
partam ento de los servicios algebraicos, donde 
rinde un útilísim o servicio , trab a jan d o  con exac­
titud en las m áquinas calculadoras.

D e n iño  tuvo una gran pasión por el d ibu jo; 
en una casa  de cam po d esú s abuelos dejó algu­
nos frescos, usando asi, descaradam ente todo 
cuanto caía  en sus m anos. Su m ayor dolor des­
pués de la  herida que le dejó ciego, fué el no po­
der pensar m ás en d ibu jar y pintar.

En estos 21 años de ceguera, com o buen pia-
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m ontés, parco  de palabras y am igo de los hechos, 
pensó especialm ente en  enriquecer su m ente y 
su fan tasía  vivísim a, con los m ás variados con o­
cim ientos para su in tensa vida interior. Pero esta 
debía buscar un desahogo: por un cierto tiem po 
acarició  la  idea de expresar en un libro una par­
te de sus pensam ientos y de sus sensaciones; 
pero siem pre lo ha dem orado sin renunciar ja m á s  
a  ello. En el pasado invierno, sabiendo que otros 
estando tam bién privados de la  v ista, habían  
ensayado algunos trab a jos de m od ela je , quiso 
in tentarlo  a  su vez e hizo de argam asa un p e­
queño tazón con un asnillo .

N unca h abía probado el m odelar siendo vi­
dente y satisfecho  de no haber encontrado en 
este su prim er traba jo  graves dificultades se sin ­
tió im pulsado a  expresar con la  plástica el propio 
estado de án im o, com o otros habían escrito en 
prosa y poesía.

De enero a  ju n io  de este año dedicó las horas 
que la  oficina le dejó libres a esta su nueva pasión; 
hizo al principio cosas pequeñas, después poco 
a  poco, pasó al tam año natural y a proporcio­
nes aún m ayores. superando por si m ism o las 
dificultades técnicas em pezando por las arm adu­
ras que nadie le h ab ía  enseñado a hacer. Su  fa ­
m ilia io veía com o se transfiguraba m ientras 
atendía a su nuevo tra b a jo  y estaban por ello 
interesados y conm ovidos. Y  más que nadie, 
S arin a , la  esposa afectuosa, (que nosotros los 
florentinos, recordam os todavía, pronta, vivaz, 
llena de inextinguible celo , alrededor de los 
ficheros de la oficina de O rsan m ichele , que re­
cogía las noticias de la  guerra) la  que en su in ­
teligente afabilid ad , com prendió com o se ha 
abierto a  su m arido una nueva luz y un nuevo 
am or a  la  vida.

E lla  nos escribe, a l darnos las inform aciones 
que le h ab íam o s pedido:

«H a sido una cosa tan inesperada y ha sido 
lograda de una m anera tan  sorprendente, para 
quedarse m aravillados, no solo  nosotros que 
le querem os bien y que som os profanos, sino 
tod os los escultores y artistas que han visto sus 
traba jos.

T ra b a ja  estando solo  en una h abitación , ca ­
si siem pre por la  n oche, m uy tarde, cuando todos 
los de la  fam ilia se h an  acostad o ya y no se sien­
ten  rum ores que le puedan distraer. Im provisa 
im petuosam ente; le ayudan en el traba jo  el es­
piritu de observación  que tiene vivísim o desde

niño y una excepcional m em oria que le despier­
ta  con nitidez las form as y los detalles m ientras 
m odela, sin poder servirse naturalm ente de nin­
gún ejem plar.

Cada figura hum ana que m odela corresponde 
a un estado de ánim o y h asta  cuando presenta 
algún defecto de form a da una expresión y un 
sentim iento que im presionan y hacen pensar en 
que realm ente exista, para aquellos que no ven y 
tienen inteligencia sensible y perfeccionada; un 
sexto sentido.

L as fotografías que acom pañan a este artícu ­
lo dan una idea de su traba jo . E l autorretrato  es 
de tam año natural. L a  cabeza del soldado caído 
esí vez y  m edia m ayor que el natural.

Quien tenga delicadeza de gusto y de im pre­
sió n , observe y contronte. C ríticos y artistas 
«cocainizados» quedan dispensados de dar su 
parecer. Ernesto  M asuelli no quiere en trar en 
com petencia en el m ercado de los abortos vo­
luntarios.

O r e s t e  P o g g u o l i n i .
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D o  [or
D  e?ae mi edad p rim era  

si«nto en el corazón 

clavada.« con aL ínco 

las garras del d olor,

y  e l  fiero e m ta te  sufro 

<le ru d a tem pestad, 

com o b a je l perdido 

en m ed ia de la  m ar.

T a l  vez un d ía ce«e 

m i film a de sufrir; 

ta l vez al É n  e l C ie lo  

<e ap iad ará de mi,

^ c a s o  me d ep ara, 

tras tan to  padecer, 

la  d ick a  y  e l tep o io , 

la  g lo ria  que soñé.

P e ro  SI n u nca flores 

m i senda c u tr ir á n  

n i e l sol de m i ventura 

k«l>ré de ver liriliar,

l i  encu entro  sólo espinas 

porqu e lo  quiere D io s , 

le  ofrendaré m i vida, 

en aras del dolor.

F lo r e n c io  de ]a  Rev-iHa.
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S U C U R S A L E S  E N

A ls a iu a ,  A o iz ,  B u ñ u e l ,  C a p a rro s o , C a s c a n te ,

C in tru é n ig o , C o r e l la ,  E l i i o n J o ,  E í t e l l a ,

F i t c r o ,  I r t ir z u n , L e r ín ,  L u m b ie r ,  M i la g r o ,

O c t  a g a v ía . P e r a l t a ,  P u e n te  la  R e i n a ,  

R o n c a l ,  S a n g ü e sa , T a f a l l a ,  T u J e l a ,  V e r a  

J e  B :< } a 50a ,  V i a n a  y  V i l i a f r a n c a .

IDIÍim lED IE [OliEJPtlISILE) EH ESPIÍIII I Eli U EITIIIIIJEil
G ir o s ,  tra n sfe re n c iü s , n e g o c ia c ió n  J e  e fe c to s  -  P ré sta m o s  

c o n  g a ra n tía  J e  f o n J o s  p ú L lico s -  P ré s ta m o s  co n  g a ra n ­

t ía  J e  v a lo res  -  P ré sta m o s  co n  g a ra n tía  J e  m e rca n c ía s  

P ré s ta m o s  k tp o te c a r io s  y  t o J a  c lase  J e  o p e ra c io n e s  k a n -  

c a r ia s  -  D ep a rta m en to  esp e c ia l  d e  co fres  d e  a lquiler 

p ro p io s p a ra  g u a r J a r  v a lo res , a l k a ja j ,  Jo c u m e n to s  e tc .
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La higiene ocular del 
individuo enfermo

por el Dr. C orcóstegü i M o lin e r

T o d o  enferm o de los o jos debe perm anecer en habitacio­
nes secas, bien ventiladas, lim pias y poco iluminadas.

Deberán preservarse del polvo, viento, aire viciado y 
humo: el frío y muy particularm ente el frió húmedo. Todo 
proceso ocular será favorecido con un régimen apropiado 
en el que se excluyan todos los excitantes de la actividad 
nerviosa y circulatoria; la alim entación será en estos casos 
desprovista de alcohol, café, especias, condim entos, etc.

La alim entación se regulará con arreglo a la naturaleza 
de la  enfermedad y a la constitución orgánica del enfermo; 
los débiles y aném icos precisan alim entación rica, los de 
temperamento sanguineo, requieren un régimen vegetaria­
no y parco.

E s indispensable regularizar la  alim entación de los niños 
rollizos, con eczemas de cara y m anifestaciones eczernato- 
sas oculares, con cara pálida y húmeda.

Con ello  he visto cóm o muchos de estos niños se han 
curado en brevísimo tiem po, porque estaban sobrealim en­
tados y nutridos de modo inconveniente y, por lo tanto, 
ba jo  la influencia de un estado de autointoxicación. Se com ­
prende, pues, que la higiene alim enticia prevendrá o modi­
ficará los estados m orbosos oculares de los niños, evitando 
de este modo que las pequeñas lesiones oculares puedan 
llegar, si se cuidan m al, a  consecuencias graves y, la  mayo­
ría  de las veces, irreparables.

Respecto al tabaco los enfermos de o jos pueden fumar, 
con moderación y especialm ente al aire libre; la prohibición 
absoluta solo tiene lugar en los intoxicados por la  nicotina. 
E l sorber tabaco debe prohibirse siem pre, pues irrita la 
conjuntiva y es causa de infección especialm ente en los 
operados de globo ocular.

Los niños con m anifestaciones eczem atosas deben dar 
paseos al aire libre una vez que haya desaparecido ¡a  fo to­
fobia o intolerancia a la  luz.

Los enfermos de o jos con procesos inflam atorios cróni­
cos de las m em branas internas de o jo , deben tener el cuello 
Ubre para regular la  circulación de la  cabeza, recomendando 
para ello cuellos bajos y anchos que facilitan a la vez los 
movimientos de la  cabeza.

L os miopes de grado elevado deben evitar todo esfuer­
zo muscular porque puede elevar bruscam ente la tensión 
sanguínea, evitando recibir golpes en la  cabeza y especial­
m ente sobre el o jo  ya t)ue ello  podria originar hemorragias 
endoculares y hasta el desprendimiento retiniano.

Todo individuo enfermo de afección contagiosa «conjun­
tivitis granulosa, conjuntivitis aguda epidémica, conjunti­
vitis purulenta», debe evitar contagiar a las personas sanas; 
no dorm irá ju n to  con ellas, tendrá objetos de aseo personal, 
separados; evitará con las personas de fam ilia y otras sanas, 
relación íntim a «besos, apretones de m anos, cam bio de pa­
ñuelos, etc.» al m enos m ientras dure la secreción, causa o 
m otivo del contagio.

H ig ie n e  e s c o la r  (c o n  re s p e to  a la  v i s t a )  -La higiene 
de la  escuela y de los escolares ofrece un gran interés no 
solo en los que respecta a la colectividad, sino también ba­
jo  el punto de vista individual, ya que la escuela suele ser 
el punto de partida de la  presentación y desarrollo d éla  
m iopía. Por esto la  higiene escolar debe im ponerse riguro­
samente.

L as reglas higiénicas sobre escu d as y escolares se refie­
ren a la  ilum inación, m aterial escolar, distancia de trabajo 
y m étodo y duración de la enseñanza.

I lu m in a c ió n . —En toda escuela o centro de estudio 
debe haber una ilum inación suficiente. L a  luz preferente es 
la  de arriba «luz cenital» o en su defecto debe de haber ilu­
m inación bilateral; en los casos que solo se adm ita la uni­
lateral, esta deberá provenir siem pre de la  izquierda del 
alumno.

E i m a te r ia ]  e s c o la r  ( s i l l a  y  m e s a  d e t r a b a jo ) . - L a
distancia entre silla  y m esa debe ser tal que estando ergui­
do, los codos del escolar toquen la m esa. Esta no debe ser 
muy baja  ni demasiado alta, sino lo suficiente para que el 
alum no puedn apoyar el brazo en la  posición cómoda j  
natural.

L a  inclinación de la  m esa para escribir no debe pasar 
de 12 grados. L a  silla  se aproxim ará a la  mesa de modo que 
el cuerpo no se incline para adelante; el escolar debe tocar 
con el pecho el borde de la  mesa, pero sin presionar para.
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evitar la deformación torácica. La silla  tendrá un respaldo 
ligeram ente iifflinado hacia atrás pera perm itir una posi­
ción de reposo en el intervalo de la  escritura.

D is ta n c ia  d el I r a b a jo . -  Este es un detalle de una in )' 
portancia extraordinaria tanto en la presentación com o en 
e l desarrollo de la  miopía.

E l mínimo de la  distancia de cerca nunca será menos 
de 25 centím etros ni mayor de 33.

E n  cuanto al tipo de letra, la  escritura debe reunir cier­
tas condiciones que le hagan más higiénica, muy especial­
m ente a ios que empiezan a deletrear y escribir sílabas en 
este u otro estilo de letra, que son: caracteres muy visibles 
y una posición del cuerpo lo más norm al posible evitando 
contorsiones violentas que puedan dar lugar a desviaciones 
de la  colum na vertebral con sus fatales consecuencias para 
e l porvenir.

M étod o y  d u r a c ió n  d e la  e n s e ñ a n z a .- H a s ta  la edad 
de seis aflos los niflos deberán valerse de libros cuyas letras 
tengan aproximadamente medio centím etro, luego las ma­

yúsculas tendrán un centím etro y las m inúsculas de dos a 
tres m ilím etros.

L a  lección en estos no debe durar más de una hora pre­
cedida y seguida de media hora de recreo, interrum pida de 
un reposo de diez minutos que se dedicará a movimiento, 
a l canto o al juego.

En los niños de escuela elem ental la  lección durará de 
hora y media a dos horas, siendo el recreo igual que en el 
anterior.

En segunda enseñanza podrá el alum no dedicarse al es­
tudio de siete a ocho horas. Todos estos estudios deben ser 

■ visitados y observados por un profesional, haciendo al m is­
m o tiem po que el profesor de primera enseñanza se fije en 
cada alum no para descifrar los defectos de refracción que 
tienen lagar eti esla época de vida escolar y pueda com uni­
carlos a tiem po, evitando consecuencias desagradables para 
e l porvenir.

H ig ie n e  p r o fe s io n a l  y  d e l t r a b a jo . - L a  higiene pro­
fesional y del trabajo varía, naturalm ente, según la clase de 
trabajo y el medio en que se desarrolle.

L os que trabajan en medios polvorientos o expuestos a 
la  intem perie o a los cuerpos extraños, tratarán de evitar 
los accidentes con medios adecuados com o son las gafas 
protectoras en sus diversas tonalidades y  form as.

Todo obrero expuesto a traum atism os oculares debe de 
preocuparse de tener expeditas las vías lacrim ales, pues su 
infección es causa de más de un 8 0 “ o de pérdidas de ojo 
p or violenta inflam ación que se propaga al mismo.

L os blanqueadores deben cuidar de la penetración de 
cal en los o jos usando para ello gafas protectoras.-

L os electricistas deberán proteger sus o jos de la  luz ex- 
cesiva.

L os que m anejan ácidos cuidarán de no tocarse los ojos 
con las manos sucias de tales líquidos, vigilando la más pe­
queña irritación ocular.

L os que m anejan tabaco, alcohol, sulfuro de carbono, 
plom o, m ercurio, etc. se exponen a intoxicaciones que in te­
resan especialm ente al nervio óptico, siendo ello punto de 
partida de ceguera, si no ponen el remedio a tiempo.

E n las industrias químicas los obreros pueden ser afec­
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tados de enfermedades de conjuntiva y córnea por penetra­
ción de las m ism as en los o jos. Se precisan gafas protecto­
ras, además de lavarse repetidas veces las manos y muy 
particularm ente al term inar el trabajo.

Son varios los modelos que se utilizan de gafas protecto­
ras según el género de trab a je* del que deba protegerse al 
obrero; así tenem os las gafas de red m etálica móvil que el 
trabajador según la  necesidad, puede quitar, quedando la 
armadura ante ios ojos; de m ica, de vidrio o de sutilísim a lá­
mina m etálica cor» agujero central de uno a tres m ilím etros.

H ig ie n e  c o r r e s p o n d ie n te  a lo s  d e ie c to s  d e r e f r a c ­
c i ó n . - A  todo defecto de refracción conviene prestar una 
atención preferente desde los prim eros momentos o albores 
de su afección.

La miopía, defecto el más frecuente de refracción, hace 
acto de presencia eo los primeros años escolares y su evolu­
ción o desarrollo depende en gran parte de la profilaxis e 
higiene que requiere su defecto. No solam ente hay que ins­
peccionar y corregir con cristales graduados apropiados el 
vicio que aqueja e l enferm o, sino orientarle para el porve­
nir indicandole el trabajo o profesión más en arm onía o 
com patibles con su estado ocular.

L a  miopía no nace, esto es, no es que el niño al nacer 
sea miope: esta se presenta durante su vida extrauterina y 
su desarrollo corre parejas con la alim entación y género de 
vida. E l niño al nacer es hiperm étrope—opuesto a la  m io­

p í a p e r o  dentro de su evolución ocular sufre el cambio 
m anifiesto y de no ponerle barrera que detenga su progre­
sión puede llegar a grado y lím ites extrem os con grave peli­
gro pata la visión.

La hiperm etropía es menos frecuente; pero en cam bio es 
la que origina fenóm enos generales más desagradables, 
com o es el dolor de cabeza y o jos durante el trabajo de cer­
ca, persistiendo a veces la  cefalea que es la que obliga al 
que la padece a consultar a l oculista.

E l astigm atism o-desigualdad de la superficie corneana, 
corrientem ente —es bastante frecuente y es preciso corregirlo 
exacta y oportunam ente con los medios modernos de que 
disponemos hoy, para evitar m olestias sin cuento y  afeccio­
nes que recaen sobre el ojo y párpados, a  veces, tan rebel­
des, que solo ceden a la adaptación y correción de cristales 
graduados.

Por últim o, ia  presbicia, presbiopia o vista cansada, se 
observa en personas de edad media y  madura y hoy se ha 
abolido este m iram iento ridículo para la  aplicación de gafas 
o lentes con cristales correctores para no aparentar viejos, 
(aunque nadie üene m ás años que los que representa, lleve 
gafas o no las lleve), evitando con su uso mayor cansancio 
del ojo y la  propagación de la presbiopia en térm inos alar­
m antes.

Un defecto de refracción corregido a tiempo y exacta­
m ente, es la  garantía para el porvenir y  no debemos dejar 
de recomendar que no se abandone a su acción natural n in­
gún defecto de este orden ya que con una buena adaptación 
de cristales puede corregirse en absoluto este defecto y pue­
de com petirse en cantidad y calidad de visión con el más 
Unce en agudeza visual.
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MI CEGUERA VOLUNTARIA
Y o  era enferm era en un hospital de ciegos y 
con frecuencia les o ía  quejarse y decir que el que 
no la  ha sufrido, no sabe lo que es la  ceguera. 
Esto Y el haber leído en la prim orosa novela de 
F lorencia  L . B arclay  «El R osario», el caso de otra 
enferm era que enam orada de un ciego, para 
saber cuidarle m ejor, se im puso durante veinti­
cuatro horas una ceguera to ta l, m e hizo deci­
dirm e a  quedar sin v ista durante todo un mes 
p ata  estar en condiciones de cuidar m ejor a  mis 
enferm os ciegos.

Para cum plir este propósito tuve que vencer 
la resistencia de m is padres que m e decían era 
una prueba m uy dura, que en todo caso  debía 
lim itarla a uno o varios d ías, y las burlas e in ­
credulidad de m is am igas y com pañeras de pro­
fesión que, unas aseguraban sería incapaz de 
sostenerm e en ceguera volu ntaria  durante tanto 
tiem po, y o tras, decían era una excentricidad 
con la  que pretendía hacerm e la  interesante y 
atraer sobre m i la  atención . C onsulté con  un 
pastor protestante intim o am igo de mis padres 
y aplaudió m i decisión, calificándola de heroica. 
C onsulté con m i confesor, un sab io  jesu íta , y me 
aconsejó  que m editara bien antes de decidir y 
que si m e decidía por h acerlo , lo  llevara adelan­
te costara  lo que costara .

Y  acom etí hi em presa com o ofrecim iento es­
pecial a  la V irgen poniéndom e b a jo  su am paro 
en perdón de m is culpas y p ara que m e sirviera 
de enseñanza a favor de los ciegos. Por eso elegí 
el mes de m ayo, el m es de las flores, el con sa­
grado a  M aría , R eina del C íelo  y gloria de la 
T ie rra , Stella matutina que nos guía a través de 
las tem pestades de la vida, Salus Infirmorun que 
cura nuestras dolencias y dulce consuelo a nues­
tras penas todas, Consolatrix Aflictorum.

L a noche del 30 de abril, poco antes de las 
doce, un m édico del hospital m e aplicó sobre los 
ojos un em plasto  aglutinante que al secarse im ­
pedía por com pleto toda visión v sum ía en las 
tin ieblas m ás espesas, em plasto  que no podía ser 
quitado con  facilidad y que garantizaba la  since­
ridad de m i prueba.

L a  prim era noche fué una noche ordinaria pa­
sada en sueño tranqu ilo . Al despertar a la  m a­
ñana siguiente empezó m í vid a de ciega con las 
dificultades, con las m olestias, con la tristeza 
que la  ceguera trae consigo. Hice durante todo 
el mes vida de hosp ital teniendo com o lazarillo 
y enferm era a una herm ana m ía que se prestó a 
ello y que m e acom pañaba la  m ayor parte del 
día. C om o yo no era una verdadera enferm a

gozaba de cierta libertad para entrar y sa lir siem ­
pre que las com idas las hiciera en el hospital 
con los dem as ciegos y que pasara en el todas 
las noches. Sa lí por la  ciudad, recorrí sus calles, 
visité sus tiendas y experim enté todas las sen ­
saciones, todas las dificultades, todas las m oles­
tias y las hum illaciones que los ciegos tienen 
que experim entar.

Q uise, a fuerza de voluntad y de paciente 
energía, hacerm e a la idea de que verdaderam en­
te era  ciega incurable y al cabo  de unos cuantos 
días noté una inclinación  grande cada vez m a ­
yor, a concentrarm e en m i m ism a, a  reflexionar 
a so las, a m editar m ucho, m editación que grabó 
en m í, dos ideas fijas. Una idea era esta. ¡C u án­
to  deben de sufrir los que vieron y ya no pueden 
gozar de la  vísta! A  ratos, a m uchos ratos, yo 
m e sentía triste, muy triste, sin g anas de h ablar 
con nadie, sin g anas de que nadie m e viera ni 
m e h ab lara , y pensaba y decía: «Si yo, ciega 
vo lu n taria  que sé que he de volver a  ver, siento 
inclinación  grande a  la  m elan co lía  ¿qué no su­
frirán los ciegos de verdad, los que saben que 
ya no h an  de ver en esta vida?

E sta  idea tra ía  com o consecuencia la necesi­
dad de que el Estad o en m isión de ju stic ia  y de 
tu tela, la sociedad y todos y cad a uno de nos­
otros en m isión de am or, am em os a  los ciegos, 
no  m ostrándoles v an a conm iseración , sino ayu­
dándoles a  m ejorar su condición, a  darles m edios 
de que tengan independencia y de que se valgan  
a  si m ism os exaltand o su personalidad y hacién­
doles en todo lo  posible iguales a  nosotros los 
que vem os.

L a  o tra  idea era un ansia de desligarm e de 
todo lo terrenal y de pensar en lo u ltraterreno; 
de elevar m i espíritu, de rezar, rezar m ucho, 
pero  rezar sin oraciones ya hechas, rezar en as­
p iración sublim e, en coloquio íntim o con el Ser 
Suprem o pidiéndole en vida «luz, luz, m ás luz» 
com o G oethe pidió al m orir; luz, m ás que para 
los o jos, para el espíritu  que es in m ortal. N unca 
recé yo tan sinceram ente, nunca con tan to  fer­
vor, com o cuando no veía, y se com prende, por­
que los rezos m ás fervientes, los m ás sinceros 
son  los que se hacen con los o jos cerrados, de 
rod illas an te la  Cruz bendita y redentora y con 
la  cabeza entre las m anos para concentrar toda 
nuestra atención , toda nuestra fe, toda nuestra 
ansia de idealidad y de am or, en la  p legaria.

A hora bien ¿qué placeres experim enté duran­
te mi ceguera voluntaria? ¿Q ué placeres pueden 
proporcionarse a los que vieron y y a  no ven?
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Aparte de la m editación a  solas y de la  oración 
ferviente y sincera, de que ya he hablad o, los 
m ayores placeres que experim enté durante mi 
ceguera y que m e hacían  o lvidar grandem ente 
las penas que esta lleva consigo, fueron: la  con­
versación . la lectura, los paseos por el cam po y 
la  m úsica.

Ln conoersación es para el ciego distracción 
grandísim a y m edio de com unicarse con perso­
nas queridas dando salida a sus pensam ientos y 
recibiendo ideas, pensam ientos y afectos de 
otros. Es un gran p lacer espiritual, pero, ¡cuán 
pocos saben h ablar a los ciegos sin herir su sus­
ceptibilidad y proporcionándoles interesantes 
tem as de conversación!

Por de pronto, para que la conversación  in­
terese a  los ciegos es preciso, absolutam ente pre­
ciso , que sea lim itada a  m uy escaso núm ero de 
personas; dos, a lo sum o tres. L a  conversación 
entre m uchos fastid ia al ciego porque le  parece 
perder su personalidad y se lim ita a  escuchar o 
responde solo cuando se le pregunta y m ás por 
com prom iso que por gusto. L a  conversación 
para el ciego ha de ser am ena, que excite su 
atención , que m uestre interés por lo  que el ciego 
diga, que si es preciso provoque una discusión 
serena. Y  esta conversación pocos saben soste­
nerla. M is padres, con todo su cariño y todo su 
interés por mi y algunos am igos de verdad, con 
su conversación com padeciéndom e, hablándo­
m e con insistencia de mi ceguera, en lugar de 
distraerm e, me aburrían o me enojaban.

Los m ejores ratos de ch arla  los pasé en diá­
logos con mi herm ana, en diálogos con el pastor 
protestante, cuya ciencia, cuya delicadeza y cuya 
caridad verdad, m e cautivaban  y m e enseñaban 
m ucho, y en charlas religiosas con mí confesor 

je su íta  y mi h erm ana, los tres en deliciosos pa­
seos por e lja rd ín  del hospital. H ablad , hablad 
m ucho a los ciegos, pero aprended a  hablarles. 
N o les recordéis su ceguera-, no m ostréis hacia 
ellos com pasión enojosa; tratadles a base de 
igualdad y procurad que vuestra conversación 
Ies interese m ostrando vosotros interés p or lo 
que ellos dicen sin necesidad de ap robar cuanto 
ellos digan.

La lectura que se rae h acía  todos los días de 
obras de m i predilección tam bién  era para  m i y 
debe ser para todos los ciegos, ilustrados o  no, 
m otivo de gran satisfacción . L ecturas religiosas, 
novelas escogidas, poesías bien seleccionadas, 
artículos de revistas y periódicos, libros de viajes 
y  descripción de tierras extrañas, pensam ientos 
y  m áxim as que sirvan de base de m editación y 
de com entarios entre el lector y  el ciego.

E l tercer p lacer grande de que yo disfruté

durante m i ceguera voluntaria fué los paseos p or  
eí campo casi siem pre acom pañada por m i bue- 
n ísim a herm ana a quien debo cuidados, a ten cio ­
nes y cariño  que nunca olvidaré. Y  los ratos más 
felices eran durante las deliciosas horas del cre­
púsculo en que yo me hacía explicar por mi dul­
ce herm ana el estado de la atm ósfera y de la  
cam piña, las form as y colores de las nubes, el 
aspecto del sol, y  con la im aginación —la gran 
facultad  de los que vieron y no ven —yo fingía 
p aisa jes bellísim os de am anecer, atardecer, de 
salida y de puesta de sol, de aparición del lucero ' 
vespertino; y sentía la  poesía de la N aturaleza 
com o no la h ab ía  sentido con la vista. ¡D ichosa 
fantasía que bien encam inada tan tos goces nos 
das!

P or últim o, ¡a música y  el canto en todas sus 
bellísim as form as— la radio, el gram ófono, con­
ciertos y recitales en el teatro  y en c a s a -  ¡cóm o 
nos hacen o lvidar la  ceguera, cóm o elevan el es­
píritu , cóm o nos entretienen y deleitan! L os hos­
pitales para  ciegos, los Institutos O ficíales para 
C iegos y los particulares que tengan fam iliares 
o  protegidos ciegos a quienes atender deben pro­
porcionarles siem pre que puedan el grandísim o 
placer de la  m úsica y el can to , avivando, depu­
rando y perfeccionando más y m ás este gran 
p lacer del espíritu, tan elevador y tan puro.

¡Q ué m es m ás largo fué para mi el de m ayo 
de 1936! Pero resistí la  prueba de m í ceguera vo­
luntaria sin arrepentirm e un solo m om ento de 
haberla  acom etido, porque puso en ejercicio  la 
gran virtud de la  resignación y porque m e ha 
servido de m ucho para cum plir m ejor m is debe­
res de enferm era de ciegos.

Y  ah ora  para term inar, un consejo  a  vosotros 
todos los que os dedicáis a l cuidado de los cie­
gos. Som eteos a  la  prueba a que yo m e som etí, 
no  en form a tan larga, tan  dura, com o la m ía.
E n  lu gar de un m es quedad en ceguera volunta­
ria quince d ías, o siete, o  dos, o  uno siquiera, 
pero conoced por vosotros m ism os lo  que es la 
ceguera y así estaréis en m ejores condiciones para 
conocer lo  que sufren los ciegos y para atenderles 
y cuidarles con la  delicadeza y el a m o ra  que tie­
nen derecho y que ellos tan to  saben agradecer.

Y  eso os serv irá  tam bién para estar m ás agra­
decidos a D ios por habernos dado el preciosísi­
m o, el inapreciable don de la  vista y para decir co­
m o digo yo todas las noches al acostarm e y todas 
las m añanas a l despertar. ¡O h D ios O m nipoten­
te, G rande y G eneroso , que bueno eres al d ar­
nos el tesoro de la  vísta! ¡D anos a todos luz para 
el alm a, luz que nos ilum íne para buscarte, para 
conocerte, para servirte, adorarte y am arte!

I d a  C u a r e n t ó n
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S o c i e d a d  A n ó n i m a  "ECHEVARRIA”
O ficin as :  N a v a r r a ,  1, 1 .“ - BILBAO - A partado 4 6  - Teléfono 1 1 3 0 6  

------- •— . D irección te legráfica  E C H E V A R R I A

A C E R O S FIN O S m arca H EVA  
al crom o, níquel, tungsteno, va­
nadio, rápidos y extrarrápidos, 
inoxidables, fundidos, etcétera. 
A C E R O S  para m inas (barreno 
hueco, helicoidal y m acizo), ca l­
das, ballestas para m uelles y toda 
clase de herram ientas. A ceros ca­
librados. Piezas forjad as de acero 
para aviación , autom óviles y 
toda clase de usos. C lavos para 
herrar y herraduras m arca  C A ­
B A L L O . T o ch o s. Palanquillas. 
Hierros para horm igón arm ado. 
Perfiles com erciales. Ferm achine.

L IN G O T E  de hierro. Ferm achine 
y alam bres especíales, con tra ta­
m iento térm ico, p ara  la  fabrica­
ción de m uelles espírales. Lam i­
nación en frío  de fle je  y pletinas 
B EN D IX . A lam bre y fle je alum i- 
nizado. V arillas p ara  electrodos 
de soldadura autógena y eléctri­
ca. A lam bres de todas ciases’;̂  
Puntas de París m arca T O R O il 
R em aches. T ach u elas y Becquest 
p ara  calzado y  celosía para ta­
piceros. C ok. A lquitrán. Benzoles. 
Sulfato de am oniaco. N aftalina. 
-------------------  Brea. -------------------

, “ R E C  A L D E “  — B I L B  A o  

FÁBRICAS I  “ CASTREJANA“

( “ SANTA AGUEDA“  -  BARACALDO (Vizcaya)

Ayuntamiento de Madrid



rmpgO@ li9 HOILPIITA
SO eiEPAt» AHIOHIIWA

C ilindros de la­
m inación.

C ilind ros hue­
cos.

Ruedas G riftin  
y e jes m ontados.
P ie ias  para tri­

turadoras.
Pieaas para dra­
gas y excavado- 

n>.
Picsas diversas 
tem pladas y sio  

tem plar.
P iesas de fundi­
ción hasta de SO 
t o n e l a d a s  d e 

peso.
Fundiciones e s ­
p e c i a l e s  resis­
tentes a l fuego, 
á c i d o s ,  a n t i -  
tn afn éticas y de 
« lia  resistencia.
L aboratorio qui 
m ico , de ensa­
yos m ecánicos y 
m etai<^ráficos.

RU ED A S Y  E JE S  M O N TA D O S para coches y vagones de Ferrocarriles y Tranvías; para vagones y  

vagonetas:deJM inas,'.Obras Públicas y  Construcciones, Canteras y toda clase dc Fábricas.

R U E D A SJY | ;E JE S];M 0N T A D 0S  para Locom otoras eléctricas y de petróleo, Excavadoras y todos

los dem ás usos.

RUEDAS Y  R O D IL L O S de rodam iento con pestaña doble, sim ple, central y sin pestaña para Grúas, 

Grúas-puentes, Transbordadores, Tranvías aéreos, Tu bos trituradores, Placas giratorias, etc.

C IL IN D R O S lam inadores y acabad ores tem plados. Cilindros 3/4 duros-fundi- 

cióo-perlitica-fundidos en coquilla y sin tem ple. C ilindros de fundición dura y 

fundición sem i-dura fundidos en arena y en tierra; para lam inación  de C hapas, 

A cerería, Lam inadores de hierros com erciales etc.

LA FUNDICION  
TE.MPLADA

“BOLUETA“
no puede com pa­
rarse con ia fundi­
ción templada or­
dinaria ni con el 

acero.

LA  FUNDICION 
TEM PLA D A

“ BOLUETA“
tiene propiedades 
especiales que es­
tablecen su SU PE­
RIO RID A D  sobre 
los dem ás metales. 
Sü  GRAN R E SIS ­
TEN C IA  al desgas­
te, asegura a los 
diversos ó r g a n o s  
una GRAN DURA­
CIO N , un R EN D I­
M IEN TO  S U P E ­
R IO R  y una MA­
Y O R  SEG U RID A D  

en el servicio.

D ireccion es  
T e le g rá f ica s  y  T elefón icas  

B O L U E T A BILBAO Teléfono 1 3 4 2 3  
A p artad o de C o rre o s  2&
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RELOJEROS CIEÛ05
T_Jn ciego que ejerce la  profesión de relo jero cuenta su 

propia historia en una revista húngara «V akok Vilaga>. 

Este ciego llam ado Ju an  Pekarik, perdió totalm ente la vista 

a  la edad de tres años. Fué criado en su pueblo natal, en el 

seno de una fam ilia que le hacía sentir duramente que era 

una carga para ella, no queriendo ni siquiera colocarlo en 

una escuela especial. E l niño m anifestaba una verdadera 

pasión por la  m ecánica y los trabajos de precisión. Un dia, 

un reloj v iejo  cayó entre sus m anos; lo estudió durante mu­

cho tiem po, desm ontó cuidadosamente todas sus piezas y 

lo reconstruyó exactam ente. Al mismo tiempo un relojero 

que füé a establecerse en el pueblo, aceptó com o aprendiz 

al industrioso cieguecito.

Pekarik aprendió el oficio y poco después, abrió por su 

cuenta una tienda en un pequeño pueblo de su provincia, 

donde continúa aún con éxito.

Arregla toda clase de cronóm etros, repara él m ism o las 

piezas defectuosas, arregla igualmente las máquinas de 

coser, los gram ófonos, los lentes, los paraguas y las som ­

brillas.

U na vez m ás asom bra un ciego a todos cuanto le cono* 

cen, p ot la ventajosa elección de una profesión para la  cual, 

ei empleo de la vista parece indispensable.

Pero no solam ente Hungría tiene relojeros ciegos.

En 1937, un ciego, M . G agnebin, presentó eo la Exposi­

ción de París, un reloj universal, llam ado H oronom e. Este 

re lo j, por el cual M . Gagnebin obtuvo una m edalla de pla­

ta , indica sim ultáneam ente la  hora, con un segundo de 

aproxim ación, de todos los países del globo (más de SOO 

horas legales y solares). Desde hace mucho tiempo, m illa­

res de personas, han intentado realizar este reloj universal; 

hasta ahora no han podido obtener más que una veintena 

de horas y adem ás era preciso una esfera especial para 

cada hora, lo que exigía un m ecanism o muy com plicado y 

grandes gastos de fabncaciÓD.

E l reloj de M . Gagnebin no tiene m ás que una sola esfe­

ra, alrededor de la  cual, están inscriptos, según su posición 

longitudinal, e l nombre de todos los países, lo m ism o que 

e l  de las islas que tienen una hora legal propia. Sobre la

esfera, ninguna m anilla, sino una flecha frente a cada nom­

bre reem plaza pata cada país determinado la  aguja que 

m arca las horas en los relo jes ordinarios.

Movidas por un solo movimiento de relojería, cuatro 

cintas sin fin , que ruedan sobre tambores, se deslizan sobre 

la  esfera; las dos prim eras, son las cintas de las horas, an­

típoda la una de ¡a  otra, divididas en sextas partes de hoias 

por los núttieros 10, 20, 30, 40 y 50; la tercera es la  de las 

unidades de m inuto, dividida también en sextas partes de 

minuto por los mism os números; la últim a es la cinta de 

las unidades de segundo divisibles en tercios. La lectura de 

estas cintas, que pasan delante de las listas con los nom­

bres de los países, perm iten ver sim ultáneam ente tantas 

horas diferentes com o segundos o tercios tienen las venti- 

cuatro horas.

Un interesante artículo sobre este reloj apareció en el 

Jou rn a l Officiel de V Exposition  del 29 de agosto de 1937. 

O tros diarios, franceses y extranjeros han hablado también 

de ello , principalm ente e\ Jou rn al d e  Genève, la  Tribune de  

Genève, la  G aeette d e  Lausanne.

Este reloj no es la prim era obra de M . Gagnebin. Y a  en 

1905 había obtenido las patentes alem anas y suizas de un 

reloj de bolsillo universal de 19 lineas y m edia, marcando 

la hora de 70 países.

No teniendo M . Gagnebin m edios suficientes para ex­

plotar sus patentes tuvo que abandonarlas. En cuanto al 

relo j, com pletam ente com binado desde hace tiem po, espera 

el mom ento favorable para fabricarlo.

S e  concibe fácilm ente el partido que puede obtenerse de 

este m aravilloso invento. Encontrará su lugar en Puertos, 

en Aeropuertos, eo Estaciones, en Bancos, en las grandes 

casas de Com ercio Internacional, en las Adm inistraciones 
Coloniales, en Correos, Telégrafos, Teléfonos, etc.

Los ejem plos de Pekarik y de Gagnebin, nos llenan de 

satisfacción. Prueban una vez m ás que el cam po de activi­

dad de un ciego, no se lim ita a algunas profesiones tradi­

cionales, sino que pueden extenderse, en grao medida por 

las iniciativas individuales.

(De *L e M essager Suisse des Aeeugies>  de Lausanne).
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E l l a s  eran dos amigas; dos ami­
gas com pañeras de colegio, Eti- 
sabetli y Alice, tan  in tim as que 
las llam aban «las inseparables» 
y que después de term inados sus 
estudios y siempre en íntim a 
amibcad vivían en la hermosa 
Brightton.

De Alice, la más bella de las 
dos, se enam oró un joven  in ­
glés y en relaciones amorosas 
estuvieron duran te  varios meses 
has ta  que un día, de repente, sin 
el menor pretexto, él anunció el

LA CIEQA

Y

LA MUDA

rompimiento de sus amores. Poco 
tiempo después se casaba con 
Elisabeth m ucho más rica que 
Alice.

C om o era natura l,  la am istad  
entre las dos amigas quedó rota, 
ju ra n d o  odio eterno, odio im pla­
cable, Alice a su amiga traidora, 
a  su am iga ladrona.

Dos años pasaron  y Alice que­
dó  ciega a consecuencia de un 
accidente de automóvil, irreme­
diablemente ciega. Entonces, Elí- 
sabeth  pidió a  .\lice reanudar su

varias becas fundadas por una 
persona caritativa desconocida v 
allí aprendió  a leer y a  escribir 
por el m étodo Braille, aprendió 
juegos que la  distrajeron y labo­
res que se vendían muy bien y 
disfrutó de grandes ventajas que 
aliv iaron mucho, muchísimo, su 
condición de ciega.

Una de las mayores distraccio­
nes de Alice durante  su estancia 
en el Colegio de Ciegos era  salir 
por las tardes a pasear al campo 
acom pañada  de una persona de

lias aparecen en el tapiz azul del 
firmamento, Alice, acom pañada 
de su lazarillo, daba  grandes p a ­
seos por el cam po solitario y 
hermoso.

Una tarde, m ientras descansa­
ban viendo una  espléndida puesta 
de sol —Alice la veía con los ojos 
de la imaginación y su lazarillo 
con los ojos de la vista—se acer­
caron a  ellas otras dos mujeres. 
Una era m uda desde hacía varios 
años; o tra  era su acom pañante. 
Esta explicó que la m uda, su se-

am istad  y se brindó generosa a 
acom pañarla , a cuidarla, a m ejo­
ra r  en todo  su condición ya que 
disponía de abundantes recursos. 
Alice rehusó todo socorro, toda 
ayuda, todo bienestar, que p ro ­
viniera de aquella a  quien seguía 
odiando  ciega, tanto  como la ha ­
bía  odiado con vista.

A  poco de su ceguera Alice 
ingresó en un colegio sostenido 
por el Instituto Nacional para  
Ciegos aprovechando una  de las

su familia que le servía de laza­
rillo. Todos los días, si el tiempo 
lo consentía, a esa hora  m isterio­
sa, dulce y ensoñadora del cre­
púsculo, en esos instantes de 
intensa poesía, cuando el sol t r a ­
m on ta ,  cuando las som bras de la 
noche empiezan a  cubrir la  tierra 
y los pájaros se despiden del día 
con alegres gorjeos que suenan  a 
oración y que son realmente ple­
garia  de acción de gracias al Su­
nto Creador que tan  bellos los 
hizo, cuando las prim eras estre-

ñora, habiendo visto a  Alice du­
rante  a lgunas tardes, deseaba 
hacerse am iga de ella y acom pa­
ñarla  en sus paseos y comunicar­
se con ella por la que sentía sin 
conocerla m ucha sim patía  por 
haber perdido la vísta, como ella 
había perdido el habla. Alice 
aceptó el ofrecimiento de la muda, 
agradeció su interés y desde aquel 
d ía ju n ta s  paseaban todas las ta r­
des durante  dos o más horas co­
municándose por medio de la 
palabra  Alice con la m uda  y ésta

con Alice por medio de la perso­
n a  que la acom pañaba y que 
tras ladaba en voces lo que la m u ­
d a  escribía en  una  pizarra que al 
efecto llevaba siempre consigo.

Así paseaban  y así se entendían 
y así afirm aban su amistad inci­
piente, una mujer que no hab laba  
y una  m ujer que no veía, pero 
que eran dos personas a  quienes 
el am or y la m utua compasión 
unía estrecha y dulcemente ¡Oh 
prodigios del amor! ¡Oh encantos 
de la piedad!Ayuntamiento de Madrid



AI cabo de algunos días, a  la 
m uda, que dijo llamarse Caridad, 
se le ocurrió que podrían  com u­
nicarse directamente sin interme­
diaria, por medio de la escritura. 
¿Por la escritura Braille? No; por 
la escritura ordinaria. ¿Cómo p e ­
dia ser eso siendo Alice ciega y 
no pudiendo ver lo que Caridad 
escribía? Veréis cómo. A Caridad 
se le ocurrió que m arcando  con 
un punzSn no m uy agudo en el 
brazo de Alice las palabras  que 
ella escribiera, Alice podría leer-

las a m edida que fueran escritas. 
Y así fué; al principio, escribien­
do Caridad y  leyendo Alice lenta, 
m uy  lentamente, pero poco a  po­
co progresando Alice hasta  que 
leía de corrido lo que en su brazo 
m arcaba la muda. Y así llegaron 
a entenderse fácil, rápidamente 
y  sin necesidad de persona inter­
mediaria, afirmándose m ás y más 
su amistad, paseando juntas y 
solas du ran te  dos o tres horas la 
m ayor parte  de los días y  disfru­
tando  mucho en dulce intimidad.

de la M ontaña: «Amad a vuestros 
enemigos; haced bien a  los que 
os hagan  daño, porque si amáis a 
los que os am an ¿qué mérito te­
néis? Eso también io hacen los 
gentiles-». Y todas, todas las ta r­
des, en  el brazo de Alice se g ra­
bab a  escrita por la  m uda esta 
frase. «Amad a vuestros enemi­
gos».

Cuando  te rm inada su educación 
de ciega salió Alice del Colegio 
y volvió a  su casa, Caridad

ce robándole su am or, hab ía  fun­
dado p a ra  ella la beca en el Co­
legio de Ciegos, hab ía  sufragado 
todo los gastos de su educación 
como ciega, pagaba  m uy bien las 
labores que Alice hacia ciega y 
se habia fingido m uda  para  acom­
pañarla  y disfrutar de su com pa­
ñía  prodigándole atenciones sin 
fin.

H asta que llegó un dia en que 
la indiscreción de una  am iga de 
Alice le reveló a esta el engaño

Y llegando la h o ra  de las confi­
dencias, que inevitablemente te­
nía  que venir entre dos amigas 
de análoga edad y las dos heridas 
por una  gran  desgracia que ambas 
soportaban  valientemente. Alice 
confesó a  Caridad la triste histo­
ria de su am or truncado y el odio 
que siempre sentía hacia Elisabeth 
y que habría  de sentir mientras 
viviera. Y Caridad le predicaba 
el perdón y le recordaba las ad­
mirables palabras del D iv in o  
M aestro en aquel sublime Sermón

convidaba m uchas tardes a  su 
am iga a  tom ar el te y a  dar  pa­
seos en automóvil y muchos días 
a  comer con ella en Ja intimidad 
y a escuchar música de piano to­
cada po r  un buen  profesor. V a­
rios meses duró esta amistad cada 
día más intima, m ás agradable, 
entre una  ciega y una  m uda. Una 
m uda  fingida, porque ya habréis 
adivinado que la que aparentaba 
se rm u d a  y llamarse Caridad, era 
E lisabeth que deseando reparar 
el daño  que habia causado a Ali-

en que se hallaba, creyendo in­
disponer a  las dos amigas. Pero 
no lo consiguió; era ya tarde. En 
Alice habían  prendido las pa la ­
bras del Divino Jesús y  supo per­
donar pudiendo en ella—noble 
corazón generoso—más la grati­
tud  por los favores recientes que 
el rencor po r  la traición pasada.
Y cuando conocida la  verdad  y 
tuvo  ante  sí por prim era  vez a 
Elisabeth se echó llorando en sus 
brazos y le pidió que perdonara  
su antiguo y terco rencor y que

T R A D U C C I O N

DE

H. GONZALEZ DEI CASTILLO

siguieran siendo amigas.
Y hoy han  vuelto a  ser las «in­

separables», Alice la ciega y Eli­
sabeth  que ya no es m uda  para  
su am iga y a  la que prodiga cui­
dados y atenciones y am or, m u­
cho am or. A m or, que es la virtud 
suprem a y el suprem o placer de 
la  existencia porque es lo que más 
nos aproxima a  Dios, fuente am o­
rosa inextinguible; amor che muo­
ve il Sole e le altre stelle, como 
dijo el Poeta florentino.

Ayuntamiento de Madrid
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LA CIEGA D E R O M A  CONCURSO p a r a  un fil m

U n a  n iñ a  d e  14 a ñ ü s  h a  a b ie r to  p o r  p r im e ra  vez so b re  el 
m u n d o  su  m irad a . C iega  de n a c im ie n to . A rm a n d a  V erd o - 
lin i, h a  ad q u ir id o  p o r  fin la v is ta , g rac ia s  a u n a  ope rac ió n  
p ra c tic a d a  en  el H o sp ita l del L iito rio . D esp u és d e  h a b e r  es­
ta d o  recog ida  d u ra n te  sie te  añ o s  e a  e l In s ti tu to  d e  C iegos 
-M a rg h e r ita  d i Savoia> en  la  M ad o n n a  del R ip o so , la  V er- 
d o lin i su frió  la  p r im e ra  o p e rac ió n  en  el o jo  d erecho  en  m a­
y o  d e  1930, p e ro  la  operac ión  n o  tu v o ' é x ito . E l o jo  e s tab a  
p e rd id o . El 17 de sep tiem b re  ú ltim o  la o p e rac ió n  fu é  ta m ­
b ién  p rac tic ad a  en  e l o jo  izq u ie rd o  p o r  el p ro fe so r A rd u in o  
T o m m a s in i M attiucci en  e l H o sp ita l del L itto rio , L a  jo v e n d -  
t a  e s ta b a  a fec tad a  d e  c a ta ra ta  co n g en ita . O ch o  d ía s  d esp u és  
d e  la  o p e rac ió n  h a  reco b rad o  la v is ta  y  h a  c o n ta d o  lo que 
le  h a  p a rec ido  e l m iando a la s a lid a  de s u  ceguera .

H a  d ich o  q u e  a p e n a s  q u ita d a s  las v e n d a s , u n  rayo  de 

lu z  h a  im p re s io n a d o  su  o jo  m u e r to  y u n  g ran  vac ío  se  h a  
h ech o  d e n tro  de e lla . D espués h a  sen tid o  la tir le  fu e rtem en ­
te  e l co razón  e  in u n d á rse le  de fe lic idad  e l a lm a . L a  c la r id ad  
q u e  an im a  las co sas le h a  afec tad o  p ro fu n d am en te .

N u n ca  h ab ia  p en sad o  q u e  p u d ie ra  ex is tir  ta n ta  luz. El 
m a r  y  el c ie lo , p o r  e jem p lo , s ie m p re  los h ab ia  im ag in ad o , 

d e n tro  de si. m u ch o  m ás o b scu ro s  d e  la  re a lid ad  co m o  si 
lo s en som brec iese  u n  poco  las tin ie b la s  q u e  te n ía  en  su so jo s  
ap ag ad o s .

O tra  co sa  que  la h a  de jad o  e s tu p e fac ta  h a  sid o  las 
d itn e n s io n e s  d e  las cosas; casas  in m en sas , ca iles sin  fin, á r ­
b o le s  g ran d ís im o s y todo  en v u e lto  en u n a  m arav illo sa  c la­
rid ad . E n  la  im ag in ac ió n  d e  la  c ieguecita  to d o  e ra  m ás  p e ­
q u e ñ o . m ás o b scu ro . ¿Y  la  ve lo c id ad ?  T o d o s  a q u e llo s  
au to m ó v ile s  que  c o rre n  veloces p o r  la s  ca lles , le h a n  dado  
u n a  sensac ión  d e  vértigo . H a  hech o  u n a  c o m p ro b ac ió n  cu­
r io sa  a  ce rca  d e  lo s  co lo res, so lo  do s d e  e sto s  en rea lid ad  

le  h an  p a rec id o  que  c o rre sp o n d ía n  a  su  fan ta s ía : e l a m a r i­
llo  y  el n eg ro . T o d o s  los d em ás h a n  s id o  u n a  revelac ión  
p a ra  e lla . D el m ism o  m o d o  las flo res que  se  h an  ab ie r to  

con  to d o  su  e sp le n d o r  a n te  su s  o jo s , tan  h e rm o sas  que  la 
jo v en c íta  n o  h a b ía  p o d id o  im ag in a rse la s .

T a m b ié n  lo s  h o m b ie s  y  tas m u je re s , la s  p e rso n a s  en  
su m a , en tre  la s  cu a le s  h ab ia  tra n sc u rr id o  su  v id a  h a s ta  
a h o ra  sin  q u e  e lla  la s  conoc iese  m ás  que  a l trav és de la  ló ­
g ica  im ag in ac ió n  que  se h ab ia  c read o ; e ra n  d is tin ta s  a  la 
re a lid ad  y s i en  e s te  su p e rp o n e rse  d e  la  re a lid ad  a  la  im a ­
g in ac ió n  los h o m b re s  n o  hab ían  g a n a d o  n a d a , la s  m u je res  
a l  co n tra r io  le  h an  p a rec id o  a  la n iñ a  m á s  b e llas , e sp ec ia l­
m e n te  aq u e lla s  q u e  e s tán  a d o rn a d a s  con  u n a  lu m in o sa  ca- 
b e lle ra  ru b ia . P e ro  la  jo v en c ita  h a  reco n o c id o  in m e d ia ta ­
m e n te  a  u n a  m u je r  ta l cual v iv ía  en  su  co razó n : su  m ad re .
Y  a h o ra  la  p e q u e ñ a  A rm a n d a  n o  se  c a n sa  d e  m ira r  con 
u n a  cu rio s id ad  te m b lo ro sa  y  co n m o v id a , q u e  d a  la  sensac ión  
d e  in ic ia rse  a h o ra  m ism o  en  la  v ida

P . S.

SOBRE LOS CIEGOS

J - i u  U n ión  I ta lia n a  d e  C iegos en  el intcjnio de a tr a e r  con  
s im p a tía  e l e sp ír itu  del p ú b lico  so b re  los p ro b lem as  que  
co n c ie rn en  a la  ceguera  y d e  m o s tra r le s  en  fo rm a ag rad ab le  
las p o s ib ih d ad cs  q u e  se  ofrecen  a  lo s ciegos en su  a p lic a ­
c ión  del tra b a jo , ta n to  in te le c tu a l com o m a n u a l, h a  ab ie r to  
con techa  30 d e  m arzo  d e l co rr ien te  añ o , u n  concu rso  p ara  
un  n lm  d e  p ro p a g a n d a .

A  trav és  d e  u n a  tra m a , o rig in a l, conv incen te , v igorosa  
a r tis ttc a m e n te  co n d u c id a , c a re n te  de lu g a res  co m u n es  v d ia ­
lo g ad a . el film  debe:

a) M o s tra r  d e  que  m o d o , lo s  m é to d o s  a d o p ta d o s  y lo s 
p ro ced im ien to s  e m p lead o s , co m o  tam b ién  l a í  in s titu c io n es  
m s ta la d a s  p o r  e l R égim en en  este  c am p o  específico  d e  la 
as is ten c ia  soc ia l, co n d u cen  a la efectiva va lo rizac ión  de las 
ene rg ía s  y  p o sib ilid ad es  de lo s  ciegos.

b) D e s p e n a r  en  los e sp ec tad o re s , n o  sen tim ien to s  d e  
co m p as io n , s in o  u n a  s e re n a  y v iril va lo rizac ión  d e l e sfu e r­
zo de los c iegos a l o b te n e r  u n a  v ic to ria  so b re  las tin ieb las .

9 ° " ''® n c e r  a l p ú b lico  d e  las p o s ib ilid ad es  de los c ie ­
gos, Jac ilitán d o le  la  exp licac ió n  de su  ac tiv id ad  en el c o n ­
so rc io  de los v id en tes .

d) D a r a  co n o cer a ú n  en  el ex tran je ro  u n a  d o c u m e n ta ­
ción  de c u a n to  el R ég im en  h a  efec tuado  en este  cam p o  de 
la  so lid a rid a d  h u m an a .

e) E l co n c u rso  es lib re  p a ra  to d o s  y n o  se exije n in cú n  
p ag o  p o r la  m scrípc ión .

.Lo® o n c u r s a n te s  p u e d e n  p id ié n d o lo  a la  O fic ina  
h d ito r ia l d e  la  U n ion  I ta lia n a  de C iegos, re c ib ir  p u b lic a ­
ciones sob re  la  ceguera  y tam b ién  la  au to rizac ió n  d e  acceso 
a las In s titu c io n es  y a  lu s  L a b o ra to rio s  d e  los c iegos, d o n d e  
puedL-n d a rse  c u en ta  ex ac ta  de su  fu n c io n am ien to , de lo s 
m é to d o s  d e  tra b a jo  a ll í  seg u id o s  y p u ed an  e s tu d ia r  a llí el 
am b :en te .

g) P ara  la  ex te iis ión  d e  lo s  a rg u m en to s  se  h a  fijado  u n  
m áx im o  d e  50 c u a rtilla s  y  la  tra m a  d eb e rá  se r re c a p itu la d a  
s e p a ra d a m e n te  cn  tre s  c u a rtilla s  com o  m áx im o .

f i j  L os so b re s  co n ten ien d o  los tra b a jo s  e sc rito s  a m á -
3 “ ’-Tq̂ ’o v .r tí" * "  ,* «  « " '’iad o s  h a s ta  el 30 de sep tiem b re  
d e  1939-XV II, a  la  O fic ina  E d ito ria l de la  U n ión  I ta lia n a  de 
C iegos, señ a lad o s  con  un  le m a  rep e tid o  en  o tro  so b re  se ­
p a ra d o  y se llad o , en  el q u e  se  in c lu irá  e l n o m b re , ap e llid o  
y d irección  d e l co n cu rsan te .

E n  caso  d e l q u e  e l Ju ra d o  c rea  que  n in g u n o  d e  los 
tra b a jo s  p re se n ta d o s  se a n  m ereced o res d e l p rem io  o  e n ­
cu en tre  en  d o s  o m ás  d e  e llo s  e lem en to s  b a s ta n te s  p a ra  u n a  
tra m a  c o m p le ta  los re sp ec tiv o s  au to re s  se rán  in v itad o s  a  
p o n erse  d e  a c u e rd o  p a ra  la  p resen tac ió n  de u n  tra b a jo  ú n i­
co que  los co m p en d ie  y  en  caso  de q u e  el ju ic io  sob re  ese 
tra b a jo  re su lte  d e fin itiv am en te  favo rab le , les s e rá  ad ju d ica ­
do e l p rem io  en  su  c o n ju n to , q u e d a n d o  a l a rb i tr io  d e  lo s 
v a n o s  p a r tic ip a n te s  p o n e rse  d e  acu e rd o  p a ra  su  rep a rto .

J) L a  ad ju d icac ió n  d e l p rem io  tra n s fe r irá  «de ju re»  la 
p ro p ie d a d  del tra b a jo  a  la  U n ió n  I ta lia n a  d e  C iegos q u e d a n ­
d o  o b lig ad o  sin  em b arg o  de e llo , e l a u to r  p rem iad o  a  h ace r 
aq u e lla s  e v en tu a le s  m od ificac iones q u e  e l Ju ra d o  c rev e ra  
necesario , a s í com o  a  co ad v u v a r sin  m á s  h o n o ra r io s  a la 
rea lizac ión  de b  p e líc u la  con  d e rech o  de a s is t i r  a  la  to m a  
de la s  escenas.

I .  de 20.000 lira s  se rá  p a g a d o  p o r  la  C a ja  d e
la  U n ion  I ta lia n a  d e  C iegos, Sede C en tra l, a  p a r t ir  d e  lo s 15 
d ía s  a  c o n ta r  d e  aq u e l en  q u e  e l J u ra d o  h a y a  e n treg ad o  a l a  
P res id en c ia  d e  la  L n io n  I ta lia n a  d e  C iegos e l acu e rd o  de- 
rin itivo .
. J u r a d o  e s ta rá  p re s id id o  p o r  S. E . H ugo  O je tti,

A cadém ico  de Ita lia  y  d e  é l fo rm a rá n  pa rte :
B lase tti, F ii ip p o  SacchI, M ino 

U o le tti, G io rg io  V e n tu n n i,  T ra n q u il lo  B acchia.
m) L a  decis ión  d e l J u ra d o  es in ap e lab le .

L a  P r e s i d e n c ia .
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XVIII Conv ención de la «Asocia­
ción Americana de Trabajadores 
Ciegos» en Los Angeles (E. U. A.

1 ) ,fe[ 10 a l 14 del p a sa d o  ju lio , tuvo  lugnc en  Los A ngeles, la 
X V III C onvención  b ienal de T ra b a ja d o re s  C iegus. L o s n i ie n r  
b ro s d e  e s ta  A sociac ión  cep ie se iitan  to d o s  los ra m o s  de los 
d is tin to s  tra b a jo s  a  que  se  d ed ica n  los c iegos, e s ta n d o  cía* 
sificados en  d o s  g ru p o s ; E d u cac io n a l y V ocac iona l. E n  el 
p r im e ro  se  c o m p ren d en  las escu e las  d e  ciegos y clames de 
sa lvac ión  d e  la  v is ta , b ib lio tecario s , im p re so re s , p e rio d is ta s , 
p u b lic is ta s  y  p e rs o n a s  n o  p ro fes io n a les .

E n  e l seg u n d o  están  co m p ren d id o s  los Jg e n tc s , co m is io ­
n is ta s , em p re sa rio s , tra b a ja d o re s  so c ia le s , trab a ja d o re s  en 
g en era l y ad h e rid o s .

L a  a s is ten c ia  a  e s ta  C onvención  no h a  sid o  tan  n u m e ro ­
sa  com o  la  d e  h ace  dos a ñ o s , d e b id o  a  que  casi to d o s  sus 
m iem b ro s re s id en  en  los E stad o s  del E ste , y  e s tan d o  L os 
A ngeles m uy  d is ta n te  de e llo s  tienen  q u e  desp laza rse  a  m u ­
ch as  m illa s  d e  d is ta n c ia , n o  s iem p re  fac tib le  p a ra  todos. 
D e to d as  las m a n e ra s  se  v ió  b a s tan te  co n cu rr id a  p o r  de le ­
gad o s y co n g re s is ta s  d e  lo s E s ta d o s  U n id o s , C a n a d á  y de 
H aw aii.

E l 10 d c  ju l io  se  veciñcó ia  a p e r tu ra  d c  e s ta  in te re sa n te  
C o n v en c ió n , con  u n  e sp lén d id o  b a n q u e te  en  el «B raille  In s­
titu te» . A c tu an d o  d e  m a e s tro  d e  ce rem o n ias  M r. R u p e rt 
H ughes. E l D ire c to r  del «B raille In s titu te»  en  c a riñ o sa s  p a ­
la b ra s , d ió  ia  b ien v en id a  a  lo s co n g res is ta s . T am b ién  M r. 
W a lte r  C h a m b e rs , sa lu d ó  a lo s a lli reu n id o s  en  n o m b re  del 

G o b e rn a d o r d e  C a lifo rn ia .
L a  o rq u e s ta  d e  c iegos m ex icanos de «C asa  L a  G o lon - 

d rina>  am en izó  e l ac to ; a c tu a n d o  tam b ién  los y a  fam osos 
a r tis ta s  c iegos, M iss  G enev ieve  W iley , so p ra n o  y Jo se p h  
L eo n ard , p ia n is ta .

P rim e ro  h .ib ló  M r. A . C . E tlis , P re s id en te  de la  A soc ia ­
c ió n  y S u p e rin te n d e n te  d é l a  A m erican  P rin tin g  H o u se  fo r 
th e  B lind  de L o u isv ille  (K entucky).

E l b a n q u e te  se  cerró  c o n  la  rec itac ió n  de u n a  co m p o s i­
c ió n  p o é tica  a lu s iv a  a l  ac to , d e l jo v ia l e sc r ito r ca lifo rn ia - 
no , B u rr M e. In to sh , ti tu la d a , «Si yo  p u d ie ra  ver...»

L a  ses ión  d e l d ia  11. fu é  a b ie r ta  con e l h im n o  d e  la 
C o n v en c ió n , en say ad o  y p re p a ra d o  p o r  «E arl H ouk»  de L os 
A ngeles y c o n  G ly n n  S m ith , tam b ién  de L os A ngeles al 
p ian o .

A c o n tin u ac ió n  e l D r. R om a S. C h eek , S ecre ta rio  d e  la 
C o m is ió n  d e  la  C a ro lin a  d e l N o rte , h a b ló  a  ce rca  de la

escasa  o rgan ización  y e n tu s ia sm o  que  a lg u n o s  E s ta d o s  p o ­
seen  en  m a te r ia  de tra b a jo  de ciegos. Y  d e  la s  eficaces m e ­
d id a s  p a ta  lle v a r a  feliz  té rm in o  e l tra b a jo  d e  lo s  m ism os.

C. L . B ro u n , d e l D e p a rta m e n to  de B eneficencia  d e  N u e ­
v a  Y o rk , y  V ice -p res id en te  d e  la  A soc iac ión , h a b ló  d e  la 
reh ab ilita c ió n  v o cac io n a l d e  lo s  c iegos, y  en tre  o tra s  cosas 
d ijo : «La riq u eza  de la  nac ió n  ra d ic a  en  su  p ro d u c tib ilid a d , 
s ien d o  lo  q u e  m ás  sa tisface  a los sin  v is ta  a d h e rid o s  a  la  
c o m u n id a d , p u es  e l ciego p u ed e  c o n tr ib u ir  e ficazm en te  a l 
flo rec im ien to  de su  n ac ió n , p u esto  que  llev a  en  s i e lem en ­
to s  co n s tru c tiv o s  com o  los d e m á s  c iu d ad a n o s  n o rm ales .

R o b e rt B easley , d e l S egu ro  Social, les d irig ió  la  p a la b ra  
a  lo s m iem b ro s , p a ra  o b je ta r , la  n ece s id ad  en  q u e  e s tán  t o ­
d o s , e n tid a d e s  y p a rtic u la re s  d e  a y u d a r  y a se g u ra r a  los 
c iegos. “H ay  que  d e sech a r p a ra  s iem p re  la  id e a  d e  q u e  el 
ciego so lo  necesita  u n  m o r ra l p a ra  p e d ir  lim o sn a  e s tán d o le  
v ed ad o  e l p o d e r  v a le rse  co m o  los d e m á s  in d iv id u o s  y  v iv ir 
d e  su  esfuerzo  p e rso n a l. A dem ás d e  que  los c iegos necesi­
ta n  g a s ta r  m ás  d in e ro  q u e  o tro s se res , p u es to  que  com o 
tie n e n  c ie r ta s  re s tricc io n es , en  c ircu lac ió n , eii e l cu id ad o  de 
la  ro p a , en  e l aseo  p e rso n a l, e tc . L a  asig n ac ió n  de d in e ro  
p a ra  ro p a , c ircu lac ió n , y  v ida  socia l en  g e n e ra l, tie n e  que  
se r m ay o r, si q u e re m o s  q u e  el ciego  se  c o n d u zca  y se  p re ­
sen te  a tav iad o  ta n  c o rrec tam en te  co m o  e l v iden te* .

E l D r. N ew el P e rry , D irec to r d e  la  E sc u e la  d e  C iegos de 
E s tu d io s  S u p e rio re s  d e  C a lifo rn ia , d ise rtó  s ó b r e l a  segu ri­
d ad  soc ia l.

M r. R o b e n  B . Irw in , d e  la  A m erican  F u n d a tio n  fo r th e  
B lin d , p re se n tó  u n a  m e m o ria  y  u n  g ráfico  con  la s  d is tin ta s  
a c tiv id ad es  d e  las A gencias de C iegos en  lo s  E stad o s  U n id o s  
y en  In g la te rra . D u ran te  el re s to  d e  la  ta rd e  lo s  co n cu rren ­
tes c am b ia ro n  im p re s io n e s  so b re  d is tin to s  a sp ec to s  de la 
C o n v en c ió n . S irv ién d o se  a  c o n tin u ac ió n  u n  té .

P o r  la  n o ch e , Jo sé  G . C h au ffm an , S u p e iin te n d e n te  d e  la  
E scu e la  p a ta  C iegos d e  M ich igan , h a b ló  so b re  e l d esen v o l­
v im ien to  p ro fes io n a l d e  lo s  m aes tro s  p a ra  c iegos. A c o n ti­
n u a c ió n  M iss G w en  H a rd in , d e l D e p a r ta m e n to  de S e g u ri­
d a d  S ocial d e  W à sh in g to n , tam b ién  d is e r tó  so b re  la  
o p o rtu n id a d  de lo s  e s tu d io s  vocacionales en  las escu e las  
p rim a ria s  d e  ciegos, p re p a ra n d o  a s í desde  su  m ás tie rn a  
e d a d  a  lo s  a lu m n o s .
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M iss  R u th  P . L ew is, ex p u so  d is tin to s  a sp ec to s  de los 
t r a b a jo s  y  d e  la s  c lases  d e  sa lv ac ió n  d e  la  v is ta . Y  M iss 
F ra n c é s  B lend , D irec to ra  d e  la  E scu e la  d e  C iegos y clases 
d e  sa lvac ión  de la  v is la , d e  L o s  A n g e les , h ab ló  d e  la  g ran  
necesid ad  de es ta s  c lases p a ra  co n se rv a r  la  v is ta  a lo s n if io s  
d e fec tu o so s  de v is ión  o sem i-ciegos- M iss  B lend , h izo  n o ta r 
q u e  en  la s  escu e las  d e  e s ta  e sp ec ia lid ad  en  la  c iu d ad  de 
L os A ngeles, se  h a  m o s tia d o  u n a  m a rc a d a  m e jo ría  en ta  
co n d ic ió n  del o jo  d e  la  m a y o ría  de lo s  n iñ o s  d e  añ o  en  año . 
A si es q u e  le jos d e  a m in o ra r  la  v isión  d e  e sto s  n iñ o s  e l es­
tu d io  ad ecu ad o  y esp ec ia l, p a re c e  q u e  les a y u d a  a  ac recen ­
ta r la . »L a im p o rta n c ia  que  tien en  es ta s  c lases  es m uy 
g ra n d e , n o  so lo  p o r  lo  q u e  p u e d e n  ap re n d e r , s in o  p o r  su  
d esen v o lv im ien to  e sp ir itu a l y  m a te ria l, c am b ian d o  casi 

S iem pre  e l c a rá c te r del n iñ o  e in fu n d ién d o le  su  capacidad  
p a ra  e l e s tu d io  y la  lu ch a  en  la  vida».

T e rm in ó  la  ses ión  con u n  b a n q u e te , o frec ido  p o t  R obert 
L a tn b e r t  D irec to r d e  la  E sc u e la  d e  C iegos d e  M ich igan , 

P u b lic is ta s  e  im p re so re s  en B raille  y  en  M oon , d iscu tie-

cilio , n o  so lo  s irv e  p a ra  e n se ñ a r  a  p e tc ib ir  lo s p u n to s  d e l 
B ra ille , s in o  co m o  e jem p lo  y e s tím u lo  p a ra  lo s  q u e  h a n  
q u ed ad o  en  la  o b scu rid ad . Y  su  m is ió n  es u n a  d e  la s  m ás  
a lta s  y  e s tim ab le s  en  la  sociedad» .

M iss Iv ie l M . M e a d  d e  C o n n ec ticu t, tra tó  de la  necesi* 

dad  de p ro p o rc io n a r  a l ciego  en tre te n im ie n to  y d is tra c c io ­
n es, Y  M iss  C a th a r in e  J . M o rriso n , h a b ló  d e  los d isco s  de 
lib ro s  p a r la n te s  y  d e  la  rad io , com o  fac to res  p rin c ip a le s  
d e  ed u cac ió n  en  lo s  ciegos.

F . B, le ra rd i de M assach u se tts  D iv is ion  o f  th e  B lind , 
t r a tó  de la  necesid ad  de u n a  rev is ta , ó rg a n o  de los m aes tro s  
a  dom ic ilio .

M iss M arg a re t R . H o g an  d e  la  V irg in ia  C o m m iss io n  fo r 
th e  B lind , h ab ló  d e  la  e s tan d a rizac ió n  d e  los recreos y p a sa ­
tiem p o s .

E n  c l p ro g ra m a  de! m a rte s  11 tam b ién  se  inc luyeron  
m o c io n es  de d is tin ta s  a so c iac io n es d e  ciegos, y  d e  lo s  d ife­
re n te s  a sp e c to s  del tra b a jo  y educación  de los p riv ad o s  
d e  la  v is ta  en  A m érica  L a tin a .

L a  ses ió n  d e l d ía  12 com enzó  con  u n a  ex p o sic ió n  del

DelcgaJiis (le la Conrencidn, v iiitináo  algunai dependencia» del Im lituto 
til lile de Loí Angele« y  en donde «e ban ce!etr»do l i i  »eíiones de la mijma.

ro n  a m p lia m e n te  e s ta s  c u e stio n es , se  h ab ló  d e  la  necesidad  
d e  in c re m e n ta r  c a d a  d ía  m á s  la  li te ra tu ra  y  m úsica  en  re lie ­
ve, y d e  lo s p ro ced im ien to s  d e  im p rim ir , m ás  m o d ern o s.

M iss T o w n s e r  del B u reau  de C a rid a d  d e  B rook lyn  expuso  
su s  o p in io n e s  so b re  e l tra b a jo  d e  la  m u je r c iega  y su s  d is ­
tin to s  aspec to s .

M r. H . M e. C a rth y  D irec to r d e  la  M assa c h u se tts  D ivi­
s io n  fo r th e  B lind, d iscu rseó  so b re  e l  a u m e n to  d e l p rec io  
d e  v en ta  de los a rticu lo s  h ech o s  p o r  ciegos.

P o r l a n o c h e I r e n e J o n e s .d e  S a la t L a k e  c ity , h a b ló  del 
a d ie s tra m ie n to  p e rso n a l de lo s  a d u lto s  ciegos. E x p lic ó la s  
co n d ic io n es  básicas en  que  e l m a e s tro  ciego  a  dom icilio  
d eb e  tr a b a ja r , d e  e l e jem p lo  que  p re s ta  a  su s  co m p añ e ro s , 
d e  su  v a lo r  in te lec tu a l y  m a te r ia l a  p e s a r  d e  su  fa lta  d e  vis- 
la .  «La m isión  p rin c ip a l del m aes tro  ciego  a d o m ic i l io ,  es 
la  in fluencia  q u e  ejerce  en  el d isc íp u lo , q u e  co m p ren d e  que  
p u e d e  h ace r igual que  él, sacán d o le  d e  su  a is lam ien to  y co­
n e c tá n d o le  con  la  v id a  no rm al,»  «El m a e s tro  ciego a  dom i-

d esen v o lv im ien to  d e l tra b a jo  d e  los c iegos en  C alifo rn ia ,, 
en la  que  e l D r. R . S . F ren ch , S u p e rin te n d e n te  de la  E s­
cu e la  de C iegos d e  C a lifo rn ia , trazó  la  h is to r ia  desde  
lo s  p rim e ro s  tiem p o s d e l tra b a jo  de los ciegos en e s te  E s­
ta d o  y  m o s tró  la  v a lio sa  co o p erac ió n  q u e  a p o r tó  a  los 
dem ás .

M rs. E . C la ir  ex p licó  la  a d m in is tra c ió n  d e  la  ley  d e  C a­
lifo rn ia  p a ra  ciegos n eces itad o s . Y  e l D r. W . A . P e tt i t  del 
D e p a rta m e n to  de B eneficencia  S oc ia l del E stado ; tam b ién  
d ise rtó  so b re  este  a su n to . R . V , C an d le r, S u p e rin te n d e n te  
d e l H o g a r  In d u s tr ia l p a ra  e l a d u lto  ciego d e  O a k la n d , h ab ló  
d e  la  necesid ad  d e  u n  p ro g ra m a  co n stru c tiv o  d e  ex p erim en ­
to s  d e  tra b a jo s  d e  c iegos, b a sa d o  en  m o d ern ís im as o rien ta - 
ciones

L os m aes tro s  a  d o m ic ilio  y  serv ic ios d e  b lib lio teca s  en 
C a lifo rn ia  fu e ro n  tr a ta d o s  p o rM is s  K a te M . F o ley , J . R o b e rt 
A tk in so n  d ió  c u e n ta  d e  los tra b a jo s  del B ra ille  In s titu te  y  
d e  su s  ac tiv id ad es .
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P ot  m á s  d e  d o s  h o r a s  c a m b i a r o n  i m p r e s i o n e s  l o s  s o c io s  

y  c o n c u r r e n t e s  e n t r e  s í .

D esp u és de a lm o rza r lo s  co n g res is ta s  v is ita ro n  d is tin ­
tos edific ios de in te ré s  p a ra  lo s ciegos a s i com o in s titu c io ­
n es d e  e s ta  e sp ec ia lid ad .

I .a  ses ión  de p o r  la  ta rd e  d e  este  d ia  se  a b r ió  con  u n a  
reu n ió n  g en e ra l, en  la  q u e  fu é  im p u e s ta  a  la  A sociac ión  la 
m e d a lla  d e  se rv ic io s  m e rito r io s , d esp u és  d e  ex a lta r  &u lab o r 
so c ia l y  ed u c a d o ra , m e n c io n an d o  p rin c ip a lm e n te  a l  P re s i­
d e n te  sa lien te  d e  e s ta  A sociac ión  y que  Jo h a  s id o  p o r  dos 
a ñ o s  M r. L a tim e r, y o b seq u ian d o  con un  h e rm o so  ram o  de 
(lo res a  su  e sp o sa , en  la  que  tien en  u n a  e n tu s ia s ta  co lab o ­
rad o ra .

A  c o n tin u ac ió n  M r. W a lte r  G . H o lm es , P re s id en te  d e  la  
p u b licac ió n  en  B raille  M a tild e  Z ieg le r M ag az in e , h ab ló  de 
la  necesid ad  d e  c lu b s , no  p ro fe s io n a le s  p a ra  e sp a rc im ien to  
de lo s  c iegos, que  re s id en  casi to d o s  en  c a sa s  p o b re s  y  tr is te s .

E l D r. T . D . C u ts fo rth  d e  L os A ngeles, h a b ló  sob re  
P sico log ía  d e  la  ceguera . Y  e l D r. L to y d  C . D ug las, a u to r  
de d o s  lib ro s  que  se  h an  hech o  m uy  p o p u la re s  en  e s to s  ú l­
tim o s  m eses en tre  lo s  le c to re s  ciegos, h ab ló  d e l c a rác te r 
c re a d o r  d e l tra b a jo  dc los ciegos.

E n  la  ta b la  d e  d iscu s ió n  d e l m ié rco les  13, tocó  su  tu rn o  a  
la  li te ra tu ra  p a ra  c iegos. M r. M . R o b e rts  de la  b ib lio teca  del 
co n g reso  d e  W à sh in g to n , h ab ló  de la  pub licac ió n  y d is tr i­
bu c ió n  d e  lo s  lib ro s  en  B ra ille  y  en  M oon y d e  lo s  lib ro s  

p a rlan te s .

M rs . C a ro l 1. A n d e rso n  d e  la  b ib lio teca  del E stad o  de 
C a lifo rn ia , h a b ló  d e l tra b a jo  d e  b ib lio teca rio  p a ra  los p r i­
v ad o s  de la  v is ta .

M rs. M a rg a re t R id d e ll, b ib lio teca ria  de la  A m erican  
P rin tin g  H o u se , fo r  th e  B lind , h a b ló  d e  u n a  in te re sa n te  en ­
c u e s ta  re a liz ad a  e n tre  1.250 le c to re s  c iegos a  c e rca  d e l lib ro  
q u e  m ás  les a g ra d a b a , re s u lta n d o  lo s  m ás  p o p u la re s  lo s si* 

gu ien tes:
«G one w ith  th e  W in d , M agn ificen t O b sess io n , T h e  

C ita d e l, J a n e  E y re , G re e n  L ig h t, N o rt to  th e  O rie n t, M en 
A g a in s t D e a th , L o s t H o rizo n , R id e rs  o f  th e  P u rp le  S age, y 
M u tin y  o f  th e  B ounty».

U n a  re lac ió n  de la s  a c tiv id ad es  rea lizad as p o r  la  C ruz  
R o ja  fué le íd a  p o r  M iss  A lice R o rn b ack  d e  W a sh in g ­

to n  D . C .
E l in fo rm e  d e  lo s  d irec to re s  d e l b ien io  1938-1939 fué le í­

d o : Y  eleg idos lo s  n u ev o s  m ie m b ro s  d e l C o m ité  E jecu tivo  

p a ra  lo s  a ñ o s  1940-1941.

P o r  la  n o ch e  se  d iv id ie ro n  e n  do s lo s c o n c u rre n te s  a  la  
C o n v en c ió n , en  u n  s itio  se  tra tó  d e  ed u cac ió n  y m é to d o s . 
H a b la n d o  e l D r. B ertho ld  L o w en fe ld , de la  A m erican  F u n ­
d a tio n  ío r  th e  B lind , del v a lo r  ed u ca tiv o  d e  lo s  lib ro s  
p a rla n te s .

M r. W . E . A lien , S u p e rin te n d e n te  d e  la E scu e la  d e  C ie­
g o s  de T e x a s , d e m o s tró  e l u so  d e l d icc iouario  re c ien tem en ­
te  p u b lic a d o  en B ra ille  p o r  la  A m erican  P rin tin g  H o u se  fo r 
th e  B lind  y B ra ille  In s titu te  o f  A m érica .

M e. F . M . L o g an cck er S u p e rin te n d e n te  d e  W isco n sin  
S choo l fo r th e  B lind , d ise rtò  so b re  la  a d a p ta c ió n  de lo s  li­
b ro s  d e  e s tu d io  en tin ta  p a ra  lo s e s tu d ia n te s  c iegos.

M iss G race  D . L acey d e  D e tro it, h a b ló  del v a lo r del 
u so  d e l B ra ille .

T e rm in ó  la  ses ión  con  u ii b an q u e te .

P o r  la  noche , M r. l-a tim e t, p re se n tó  e l p ro b le m a  d e l 
ciego m en d ig o , a b o rd a n d o  e s te  te m a  con d e ta lle s  m uy  in te ­
re san te s . Y  u n  n uevo  m o v im ien to  d e  In d u s tr ia s  N ac io n a les  
p a ra  ciegos, fué d esc rito  p o r  M r. C . C . K leber, S u p e r in te n ­
d en te  G en era l d e  la  o rgan izac ión .

T e rm in ó  e l d ía  con  u n a  ch a rla  so b re  los d is tin to s  oficios 
a  q u e  lo s  ciegos p u ed en  d ed ica rse , p o r  e l D r. H a rry  B est de  
la  U n iv e rs id ad  d e  K en tuky .

E l v ie rnes 14, ú ltim o  d ía  d e  la  C o n v en c ió n , se  ley ero n  
varias  m em o ria s  de lo s C o m ités  d e  la  O rg an izac ió n .

E l d e  la  A m erican  F u n d a tio n  fo r th e  B lind , la  leyó  su  
D irec to r M r. R o b e rt B. I rw in . L a  d e  la  S ociedad  B íb lica  
A m erican a , e l R ev . R ^ lp h  W , B ay ies, S ec re ta rio  d e l d is ­
tr ito  del Pacifico.

Y  a s í su ces iv am en te  fu e ro n  le íd as to d as  las m em o ria s  
d e  la s  d is tin ta s  en tid ad es .

«H ay q u e  te n e r  u n a  e sp ec ia l a ten c ió n  a  lo s  ciegos que  
son  ta m b ié n  so rd o s , e s to s  tien en  d is tin to s  p ro b le m a s  p la n ­
te a d o s  y su  ed u cac ió n  y d esen v o lv im ien to  so n  m ás  d e lica ­
dos y m in u c io so s, p u es to  q u e  n eces itan  u n a  a te n c ió n  in d i­
v id u a l constan te» .

Se h izo  la  d e m a n d a  d e  q u e  la  ley que  p e rm ite  a  lo s 
c iegos v ia ja r  con  un  so lo  b ille te  a c o m p a ñ a d o s  d e  su  g u ía , 
se  e x tie n d a  a  la  p r im e ra  c lase  d e  lo s  fe rro ca rrile s .

P a ra  la  C o n venc ión  de 1941, la  in v ita c ió n  fu é  h ech a  p o r  
W à sh in g to n  D . C ., M in n eap o lis , S t P a u l, S an  L o u is , O m a ­
h a  e In d ia n a p o lis . D e jan d o  d ich a  elección  a l C o m ité  E je ­
cu tivo .

E l C o m ité  E jecu tivo  e lec to  es e l s ig u ien te : M r. C o l E . A . 
B ak er (T o ro n to ) P res id en te . —J . S a lm ó n  (B rook lyn), P r im e r 
V ice -P resid en te . —J .  R o b e rt A tk in so n  (L os A ngeles) S eg u n ­
do  V ice-p resid en te . — A lfred  A lien  (W in n e tk a  III .)  S ec re ta ­
r io  G e n e ra l y  F . B. le ra rd i . T e so re ro  (B oston).

D u ra n te  lo s  d ía s  de la  C o n v en c ió n  se  ex h ib ie ro n  en  d is ­
tin to s  s itio s  p re p a ra d o s  p a ra  e llo , m u lti tu d  d e  o b je to s  h e ­
ch o s  p o r  los c iegos, a s í co m o  lib ro s  en  e l s is tem a , a p a ra to s  
p a ra  e l u so  d e  lo s  m ism o s y  los ú lt im o s  m o d e lo s  d e  m á q u i­
n a s  d e  e sc r ib ir  en  B ra ille . L o s  pe rió d ico s  en  t in ta  d e  la  lo ca li­
d a d  se  o c u p a ro n  p ro fu sa m e n te  d e  lo s  a cu e rd o s  to m ad o s 
y s ig u ie ro n  to d a s  la s  fases d e  la  C o n v en c ió n .

Se ex h ib ie ro n  p e lícu la s  d e  p ro p a g a n d a  d e  a su n to s  so b re  
e l tra b a jo  y ed u cac ió n  d e  los ciegos.

B oy-Scouts y  G irl-S co u ts , d e  C a lifo rn ia  se  p re s ta ro n  
d e sd e  e l p r im e r m o m en to  a  se rv ir de  g u ía  y  a c o m p a ñ a r  a 
lo s  c iegos p o r  to d as  p a rte s  d e  la  c iu d a d , y  e n  e l h o te l en  
que  se  h o sp e d a b a n , a c o m p a ñ á n d o le s  en to d o  m o m e n to  y 
a s is tien d o  a  la s  se s io n es de la  C o n v en c ió n , con  la  d isc ip li­
n a  y  e l c a r iñ o  m ás  ad m irab le s .
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A so c iac ió n  N a c i o ­
n a l  p a r a  la P r e v e n ­
ción  de la C egue­
r a  en  N ueva  York.

E sta  A sociac ión  se  p ro p o n e  re a liz a r  e s te  afio  com o los 
p a sa d o s  su  ac o s tu m b ra d a  a sa m b le a  d e  la  P revenc ión  de la  
C e g u e ra  los d ía s  26, 27 y 28 d e l p re se n te  o c tu b re . C o n  o b ­
je to  d e  q u e  p u e d a n  a s is tir  a sa m b le ís ta s  de to d as  p a rte s  del 
m u n d o , se  to m a rá n  u n a  serie  d e  m ed id a s  p a ra  fa c ilita r  la  
a s is ten c ia  d e  ta n ta s  p e rso n a s  in te re sa d a s  en  e s to s  p ro ­
b lem as.

L o s  n u ev o s  tem as  so m etid o s  a  d iscu s ió n  se rá n  los s i­
gu ien tes:

L a  v is ta  de lo s  p re -esco la res , de lo s esco la res  y d e  los 
tra b a ja d o re s  in d u s tria le s .

A soc iac ión  Victoria- 
n a  de E s tu d ia n te s  
C iegos d e  M ilbourn.

E sta  A sociac ión  que  cu e n ta  45 a ñ o s  de fu n d ad a , está  
c o m p u e s ta  p o r  p e rio d is ta s , e sc r ito re s , tra d u c to re s  y  a rtic u ­
lis ta s  c iegos. Su p re s id en te  es M r. M alco lm  M . B rodie.

P o see  u n a  B ib lio teca  B ra ille  c ircu lan te , se rv id a  p o r  cie­
gos. Y  m aes tro s  d o m ic ilia r io s  que  se  o cu p an  d e  e n se ñ a r  a 
le e r y  esc rib ir en  e l s is tem a  a  lo s  neó fito s. L a  v id a  de la  
In s titu c ió n  no  se  d e sa rro lla  ta n  a m p lia m e n te  co m o  la  id ea  
req u ie re , d ad o  la  fa lta  de m ed io s  eco n ó m ico s , p u es  p rin c i­
p a lm e n te  se  so s tien e  de d o n a tiv o s  y legados , y a  q u e  la  cuo ­
ta  d e  su s  soc io s n o  es sufic ien te  p o r  su  co rto  n ú m ero .

G ru p o  de a c to re s  
c iegos  en  Chicago.

L os m ie m b ro s  d e l g rem io  d e l T e a tro  B ra ille  d e  C h icago , 
re p re se n ta ro n  rec ien tem en te  en  d ich a  c iu d ad  «T he T o rch  
B earers> (L os H acb o n ero s) d e  G eo rg e  K elly , cu y o  p ro d u c ­
to  sirve  p a ra  in c re m e n ta r  la  o b ra  que  lle v a  a  cabo  e s ta  o ri­
g in a l soc iedad

E ste  g cupo  d e  trágicos es ún ico  en  su  g énero . O tro s  
c u e n ta n  con p e rs o n a s  con  v is ta  p a ra  a c tu a r  en tre  lo s ciegos, 
s ien d o  e l g ru p o  d e  q u e  nos o c u p a m o s  ex c lu s iv am en te  de 
a c to re s  p riv a d o s  d e  la  v is ta .

E s tu d ian  su s  p a p e le s  en  B raille  y  la  voz del a p u n ta d o r  
le s  d irig e  m u ch as  veces hac ia  d o n d e  deb en  m o v erse  y o tra s , 
co rd o n e s  d is im u la d o s  p u e s to s  en  escen a  les s irv en  d e  guía .

E s in c re íb le  la  s o l tu ra  y  n a tu ra lid a d  con  q u e  rep re sen tan  
su s  p a p e le s . L lev an  c c h o s  a ñ o s  d e  ac tu a c io n es  y su  p rin c i­
p a l fin es e l d e  m od ifica r la  o p in ió n  que  se  tien e  d e  los cie­
g o s , m o s trá n d o lo s  a l  igual que  lo s  d e m á s  m o r ta le s  y  n o  h a ­
b ien d o  en  e llo s  m á s  d iferencia  q u e  la  d e  su  fa lta  d e  v is ta .

P re s o s  v en e z o la n o s  co­
p ia n  l ib ro s  p a r a  ciegos.

U n o s c u a n to s  d e ten id o s  en  la  cárce l d e  C a raca s , h a n  co ­
m en za d o  a  c o p ia r  lib ro s  en  p u n to s  p a ra  la  b ib lio teca  del 
In s titu to  V en ezo lan o  d e  C iegos. E n tre  e llo s  hay  u n o  que  
faa a p re n d id o  m u s ico g ra fía  B ra ille  y  tra n sc rib e  o b ra s  de 
m ú s ica .

C erca  d e  u n  c e n te n a r  d e  vo lú m en es cu en ta  y a  e s ta  Bi­
b lio teca  tra n sc rito s  p o r  e s to s  h o m b re s , que  p o seed o res  de 
a lg u n a  cu ltu ra , se  h a n  p re s ta d o  con  to d o  e n tu s ia sm o  a  co­
p ia r  lib ro s  p a ra  los ciegos d e  su  país.

U n cu rso  m uy b reve  d e l s is tem a  B raille , le s h a  p u e s to  en  
con d ic io n es d e  rea liza r e s ta  o b ra  h u m a n ita r ia .

E s la  p r im e ra  vez en  e l m u n d o , que  h o m b res  p riv a d o s  
d e  la  lib e rta d  tra b a ja n  d e s in te re sad am en te  p o r  la  c u ltu ra  d e  
lo s  p riv ad o s  de la  v is ta .

C a r g o  im p o r ta n te  
d esem p e ñ ad o  po r  un  
c i e g o  en M adrid .

H a  s id o  n o m b rad o  a se so r  d e  la  R ev ista  de R ad io  N ac io ­
n a l en M ad rid , n u e s tro  co la b o ra d o r, e l em in e n te  co m p o ­
s ito r  ciego  Jo a q u ín  R o d rig o , que  a d e m á s  de su  g ra n  se n ­
sib ilid ad  de a r t is ta  m o d e rn o , p o see  u n a  ex ten sa  c u ltu ra  
m u s ica l, q u e  le p o n e  en con d ic io n es de reg ir e s te  im p o r­
ta n te  cargo .

E n  e l In s titu to  d e  E stu d io s  H ispán icos de P arís  y  en  la  
U n iv e rs id ad  In te rn a c io n a l de V eran o  de S an tan d e r , h em o s 
escu ch ad o  a Jo a q u ín  R o d rig o , ad m irab le s  con ferenc ias ilu s ­
tra d a s  a l  p ian o  po r é l m ism o , so b re  tem as  m uy in te re sa n te s  
de n u e s tra  h is to r ia  m u s ica l y e n  e sta s  co lu m n as  n o s  h em o s 
o c u p a d o  m u ch as  veces d e  su s  ac tu ac io n es y  h em o s re p ro d u ­
c ido  co m p o sic io n es suyas co m o  la  que  p u b licam o s hoy.

A viso  im p o rtan te .
R o g am o s a  to d o s  los ciegos que  no s esc rib en  en p u n to s , 

p ro c u re n  h ace rlo  en  p ap e l b a s ta n te  g ru eso , p u es  rec ib im o s 
c a rta s  q u e  so n  co m p le tam en te  ileg ib les, deb id o  a  lo  de lgado  
d e l p ap e l y  a  q u e  no  se  lib ra n  su s  dob leces.

T o d a  la  c o rre sp o n d e n c ia  debe  s e r  d ir ig id a  a la  R ev ista  
«L os C iegos* P laza  In d a u c h u , 1, B ilbao, en  d o n d e  se  en cu en ­
tra n  in s ta la d a s  to d as  n u e s tra s  oficinas:

D irección -R edacc ión -A dm in is trac ión -S erv ic io s A ux ilia­
re s  e  Im p ren ta .

••  í* 50 ^ o d» «a vilor.
I M P R E N T A  Y  U íC T T A D É  E N  A C IO N  

nialidMdt,1 -  -  TMtHnB
f . J s i  los «ilj r^yliu OIIk

■ •r C«»tr» Orifi<o «Irft» K«m « 9 • Bílba*
i
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H ay un n eu m ático

wmmi »ispimiii
p a ra  cad a c a rg a , 
c a r r e te r a  y 
c la s e  de se rv ic io .

FIRESTONE HISPANIA
EL NEUnflTiCO ESPAÑOL

iBIIKl IE MEIILES
DE LEJONA (VIZCAYA)

C obre  -  Latón - A lpaca 

-  A lum in io  —  Earlumin - 

Earlite (A leaciones ligeras)

En C hapas - Bandas - Rollos - Tubos 

■ Barras - Perfiles, etc. ‘ "  —

—  Barriles para Cerveza —

—  y  Bidones para leche —

D e “A N T I C O R O D A U

(A leac ión  fuerte de  aluminio)

LA  M E JO R  BATERIA DE C O C IN A  

LA DE IAS MARCAS

‘ E T E R N A L .  Y " L E J O N A L -
CONSULTAS y  PEDIDOS AL FABRICANTE

E D U A R D O  K.L EARLE

B A N C O  DE S A N T A N D E R
F u f t d f t d o  « n  1 9 5 7  

y

CAJA DE AHORROS
e n  e l  a f io  1 8 7 8

C a ^ Í u I  ......................................................................  3 0 .000 .000,00 P u « .

F o n d o «  de re s e rv a  ............................................  8 .8 0 7 .0 0 0 ,0 0  >

¿ S U C U R S A L E S ;

Alceda-OntABeda, A m p u e r o , A « c ílle io «  C o id í l la i j  E«pÍnoJA 

d e lo «  M o o tero # «  L are d o >  L«<5o , O jo rn o »  Pa&e<« Pote«» 

R e m o t a ,  R ia f io »  (L et5n ), S a n ( o A a ,  S a n  V ic e n t e  d e  la  

q u e r a , S á r ó n  y  S o la re «

B A N C O  F I L I A L :

BANCO DE TORRELAVEGA

C a p t t J i l  a .o û o . s â o  p e ie ta s  

C o n  «u cu r« a1c j  e n  C a t e s d n  d e  l a  S a l  y  M o l le d o  

R é a l i s a  to d a  c l a je  d e  o p era c io n e «  de B a n c a

A p arta do  6 0 BI LBAO

Ayuntamiento de Madrid



GRAN FABRICA 
DE CERVEZAS

J u s n  y  T e o d o r o  K u t z  

T e lé f ono  nOm. 1 0 1 1 2 = =  S A N  S E B A S T I A N

e I [Qi.

ALMACEN DE MAQUINARIA

A l a m e d a  R e c a l d e ,  2 1 — B  I  L  B  A  O

Quemadores automáticos de carbón

P I R O
para calderas de calefacción

miíliyOItlDIlfl • IQTOHAIISMO •  lE&DRISAII •  tOlifOST
4 0  a  7 0  °/o d e  e c o n o m ía  

Q u e m a n d o  c a r b o n e s  n a c io n a le s

HORNOS y APARATOS TERMICOS
TtléiMt IBI7I • i  Maiarreilo. letn6.-3.‘’ - Apartad« 347 • IILIIO

MUEBLES “BERISTAIN“
(Marca Segistiaila)

P r o p i a t a r í o :

T. n d i

E X P O S I C I O N  Y  O F I C I N A S :  C i g o r d i . ,  1 9

F A B R I C A S :  S « o  F r a B c Ì K o ,  a S  y  A r r « l > * I  J e l  S o r .

Z  A  R .  A U Z ( G u i p i í z c o « )

QflRflQE bEL NORTE
a f o R

JAULAS AMPLIAS INDEPENDIENTES 
ACCESORIOS - ACEITES •  COTTOWES

V iu d a  de  A n itu a  e H ijo  y  O je m b a rre n a , S. L.

L ic E ic iiftv  r«!i, S2 r  ;« 
(IN D A U C H U )

rem. ui;«-
B I L B A O

O B J E T O S  D E  A R T E

V a j i l l a s  -  C r i s t a l

A R T Í C U L O S  D E  P I E L

San Francisco, II =  Teléfono 1753 

S A N T A N D E R

ACCIDENTES DEL TRABAJO Y DE MAR 

ENFERMEDAD Y MUERTE - INCENDIOS - VIDA

Cinl III! Segn
F U N D A D A  E N  1 9 0 7

E d iH c io  d e  s u  p r o p i e d a d  T e lé f o n o  1 6 9 4 0
L ic e n c i a d o  P o z a ,  n ú m . 6  B I L B A O

C a s a

5 Ilco[asa
R e s t a u r a n t

T e lé f .  11476 
A ld a m a p f 4

1  m i l
Ayuntamiento de Madrid



Teléfono 164

o
T e l é f o n o s  i l O l O  y  1 7 3 3 5  

R o n d a ,  1 3  y  S o m e r a ,  1 2  

- =  B I L B A O  =

Ayuntamiento de Madrid



—  e s t i p a s  —

Para to d a  clase de  juegos

N aciona les y  Extranjeros

---------  g í i l L L
Sobre pape l engom ado 

1 /  ca lidad, para A yuntam ien tos,

C orpo rac iones y  Sociedades,

HIJOS DE H. FOURNIER
V I T O R I A

t t

[ompañía [spaia ile Muías
INTERNATIONAL”

F á b r i c a  e n  LU C H A N A  -  ERAN D IO  -  B IL B A O
liX C A  B E C IS T lIU t

TALLERES MECANICOS

UNICOS AGENTES 
Y FABRICANTES 

EN ESPAÑA

DELAS PINTURAS 

PATENTADAS 

H O L Z A P F E L

UJ MLlOm m  HUHDD H O L Z A P F E L  UtS DE MIYÍI CONSUMO ^  NDHOS
PATENrR In tS ‘*n a t io s a L p a r a  fo n d o s  d e  b u q u e s  d e  h ic r ru  y u ce cu ,
C oppsR  P a iv t  p a r a  lo a d o s  d e  b u q u e s  d e  m a d e ra ,
COM>sB Ha in t  £ x t iia  SrRONO- L a  m a y u r  « a r a n i la  a n t in i i u s i a m e  p a ra  

e l  a r m a d o r  ü e  b u q u e s  d e  m a d e ra .
L a o o l in e . P in tu i a  al b a rn i» . l . a  m i s  r e a i s ie n le  a  l a  a c c ió n  d c l a ire  y 

d e l so l,
DXM BOUse, S a p e r a  a l  m in io .  C u b r e  4-5 v e c e s  m a s .  ' .e c a  m a »  p r o n to ,
PiNTOPF, Q u i ta p in tu r a s  d e  a c c ió n  r a p id ís im a . E x e n to  d e  áciili>».
B a rtiic e s  a is la m e s  e lé c ir ic o s  • I s t e r v o l t *: V a ra  a rm a d u r a s  c  m d u c id o s , 

p a r a  c a ja s ;  p a r a  t r a n s ió  rn ia d o re s ;  p a c a  f o r r a r  y «iica?i>|uillar; |>ai< 
c a b le i .  a r r o l la m ie n to  y  b o b in a s :  p a r a  n ú c le o »  y  ü n i in a » .  c a r re te s ,  
p lexaa  d e  h ie r r o .

B a rn ic e s  d ie lé c tr ic o » .
C o m p o s ic io n e s  a d h e s iv a s  •Ix t e r v o l t ». C o m p o s ic io n e s  p a r a  l a t r a r  y 

e o c a s q u i l l a r ,  p ^ r a  c e r r a r  c o n d e n s a d o re s ,  p ila s , e tc .  P a ra  ta n q u e s   ̂
c a ja s ,  e u , ,  e tc .

E s m a l t e s  d e  to d a s  c la se s , b a r a l c e s  y  e s m a lte s  n it ro c e lu lo s tc o » , s in té u *  
c o s ,  d e  s e c a d o  a  e s tu fa , e tc , ,  e ic .

S e c a n te s  l íq u id o s . A rg e n tó la  ( p in tu r a  a  b a s e  d e  a lu m in io ,  l i s t a  a l  u so ) ,

nOK »TEKTiBIS -tmUIPrE-. EUJIkll ESTI WÜU 'IM IMITU irM
IbelrK H lN le sa la  a i) tn cM . l i i  > « »  r, M ts U) B u riK  nn lM ». ln  oís um »

B i r o i i m  El T O m  L0< rL'EIT«S »E l IC IM  T AB.tSTECEItOtKS »E I.IS W ICI- 
riLES c o ir t l i t i  sivisKis, i t ( „  etc.

Ib á ñ e z  de BilbaO} 8 j l.*'-BILBAO

Le o n  It u r r ia g a

O f r e z c o  p i e z a s  y  a c c e s o r i o s  

p a r a  b i c i c l e t a s  y  a u t o m ó ­

v i l e s  - G r a n d e s  ( i e s c u e n l o s  

p a r a  lo s  m a y o r i s t a s .  

C O N S U L T E M E  P R E C I O S

E R M Ü A

(  V i z c a ^ a ]

TRABAJOS EN MARMOL. 

P I E D R A  y  G R A N I T O  

DE GRAN DECORACION

CASA C O N S T R U C T O R A  D EL

MQIIIlMEnTDUOSMIItTISESDEBILBKO
— - =  E N  D E R IO  =

Plaza Zabálburu 

Teléfono 14065  

B I L B A O

Ayuntamiento de Madrid



C e m e n t o s  R e z ó l a  S. A .

C e m e n t o  P o r l a n d  

Supercemento 

C e m e n t o  M a r í t i m o

T e le g ra m a s ;  R E Z O L A  

A p a r ta d o  2 9  

T e lé fo n o s  1 3 8 0 7  y 10021

ß f

m m m  mmmk
y , A .

Nord-Deutsche
R u n d a c i «  e r t  1 8 9 7

Compañía Alemana de

INCENDIOS '  TERRESTRES 
MARÍTIMOS CON SEGUROS 

DE GUERRA----------
DIRECCION P A R A  E S P A A A

E. Erhardt & C.= Ltda.
BILBAO - Apartado 134

M ercad o  d e l Ensanche, 9 .1 .°  • T e lé fono  11220

o »

■••a

(fùbrìtojùón (k

-.5

f ì a à i t s x s y B a m i c e ^

'--1

■'1
T E t É F O N O  Í 6 6 0 3 A m p J A O o  a © i

Ayuntamiento de Madrid



A n c h 0 3  s

T e lé f o n o s  12 y 2 3  VIADERO
® ft M T O Ñ A (S an tan d er)

P A / T I t l A í ‘» e  C A rtv lL iE C H t

P n o p e T A « ,.;.  FERNSUOO C A SA lifiS  LOPEZ CASTRO

¡■ELSfonaU^*?-

Í O O R O Ñ O

R E L O J E R I A SUIZA

n i i i  
— ^ u =

A m ós de E sca lan te , 4  Teléfono  1702

S A N T A N D E R
E L O R R I O
( V I Z C A Y A )

Fundiciones y Talleres

O
L  
M  
A

. C.‘* L ,“* ,

D U R A N G O  (Vizcaya)

Antiguo Mallavia" Chacolí Restaurant
D B

Juan Cruz Uriaquereca y Goenaga

General Salazar, 2 B I L B A O

‘AL TODO DE OCASION*

A LE JA N D R O  MARTINEZ
COMPRA-VENTA ALHAJAS

Plaza de Guipúzcoa, 11 S A N  S E B A S T IA N

C c p i l l o i  ¿ c  to ¿ »t  c U , e ,  p a r *  e l  « ju » r  d e 

e * j «  y  a«eo  p e r a o o a l  -  L im p ie s »  J e  G a n a d o  

B r o c b e r ía  y  P in c e le r ía  -  A c c e io r io »  p a ra  

F í t r i c » »  d e H a r in a «  y  F á b r ic a »  de C a l l a d o

E tp s c i i f i d a d  « f l  R o d i l lo «  p i r a  P a p o U ra s

LA PRIfVlITIVA 
FABRICA DE CEPILLOS Y BROCHAS

Vda. de Fernando Lobato
U U fo n t, 6141 R EN TER IA -LEZO (Guipúzcoa)

Ayuntamiento de Madrid



R e p r e s e n t a n t e :  P. V a r g a s  -  G r a n  v í a ,  40—B 1 L B A O

Forjas de Elorrio S. L.

FO R JAS DE HIERRO Y UATOIM

DURO-ALUMINIO. 

COBRE Y 

A L E A C I O N E S
TELEFONO 2

E l o r r i o
( V I Z C A Y A )

Ayuntamiento de Madrid



M I Q U E L D I  5 .  A.

D U RflN Q O  
(V i zcaya)

COMPAÑIAdePRODUCTOSALHIENTICIOS
S  A .

T O K I - A L A I  APARTADO.67

SAN SEBASTIAN «)CIEDA» BILBAINA DE MINEÜAm YMETAIEÍ&

e e o n o  Lazan o de Ci e g o
H a y  m u c lio «  L o m b r c j  p n r a J o i  d e  l a  v i< ta . iS u  l a z a r i l l o  i J e a l  e< 

e l t c l  é f o a o .  C o a  él> y  í i n  m o T c r jc  d e  su  c a t a ,  p o d r á n  t r a e r  k a s t a  

su  p u e r t a  t o d o  lo  q u e  n e c e s i te n .  L a  c iu d a d  e n te r a  e s t a r á  a l  a l c a t i '  

c e  d e  su  v o z  y  d e  su s  d e se o s : p a r ie n te s ,  a m ig o s ,  a s i s te n c ia s ,  aL a* - 

t e c im ie n to s  y  s e m c i o s  d e  c t t a l ^ u i e r  c la se .

P o n e d  u n  t e lé fo n o  a l  l a d o  d e l  c i e j o  y  l e  k a k r é i s  f á c i l  i t a d o  e l  s e r -  

T id o r  m á s  l e a l ,  a c ^ T O  e  in c a n s a b le  q u e  p u e d e  d a r s e .

Co mpanía Te Nonica iNaciona e tspana
ID

Ayuntamiento de Madrid




